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Uu personagem d e 
muita circumstancia, 
disse Stellinha. Chama- 
se Medeiros e è político , 
jornalista* orador e 
poeta, Sf de vel-o, meus 
senhores e minhas se * 
nhorasy quando ergue a 
voz no meio da sala, a 
recitar um soneto que 
começa assim: “Eu te 
amo com amor que nada 
eguala,” e emquanto re¬ 
cita, olha a mana de 
soslaio ... 


e ouvidos; nevralgias , enxai 
matismo; consequências de 
cxàessos alcoólicos, etc, Al 
mente, restaura as forças e i 
coração nem os rins • 


A próxima apresentação que lhes fart 
Stellinha, e do Exmo m Snr • Doutor, perso 
nagem a quem todos respeitam e estimam 
Não deixem de fazer o seu conhecimento 
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5 . Concurso dc Photographías Cruzadas 

QUADROC REGRAS 



CHAVE 


CHAVE 

2 — Trabalha em “Aliás the Deacon” 

da U . J. E. M. E. 

7 — E’ especialista em comedias ma- 

trimoniaes . R. A. N. E. 

12 — Quasi casou com Bob Agnew . A. V. 0. 


O concurso de photographías cruzadas consiste de qua¬ 
dros que contêm, respectivamente. 4 cortes de photographias 
de “estrellas” do Cinema americano. 

Todos os cortes apresentam, em um canto, um numero, 
que corresponde ao numero da chave do respectivo quadro. 

As chaves contêm dados que facilitam a identificação 
da “estrella”, como. por exemplo: as fitas em que tomou 
parte; o “Studio” em que trabalha; o parentesco; a edade 
(quando possível) etc., e logo acleante delles, em maiuscula, 
as letras que lhe formam o nome. 

Os concurrentes terão, apenas, o trabalho de reconsti¬ 
tuir com os cortes de cada quadro, as photographias au- 
thenticas das “estrellas” e dizer os respectivos nomes. 

Os quadros são formados de modo a tornar dispensá¬ 
vel a indicação de como devem ser recortados. 

Para auxiliar mais os concurrentes, esta secção, publi¬ 
cará, em todos os numeros, uma lista de 15 nomes de 
“estrellas” cujas photographias façam parte dos concursos. 

Ao concurrente que acertar, será offerecido um pré¬ 
mio, de 50$000. Se houver mais de um concurrente certo, 
receberá o prémio aquelle que a sorte indicar. 

__ 9 P raz o termina 60 dias depois da ultima publicação. 

NOTA — Toda a correspondência deve ser dirigida a 
CINEPHOTO, CONCURSO DE PHOTOGRAPHIAS 
CRUZADAS. — CINEARTE — RIO. 

Nome . 

Rua . 

Cidade . 

Estado . 
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teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais 
luxuosa e artística publicação annual cinematographica do Brasil. 

ESTÁ SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929, COM CENTENAS DE 
RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 dIsÍum 

BRANTES TRICHROMIAS! 

F ^*f. A EESDE JA 0 PEDIDO do seu exemplar desta luxuosíssima 
pubhcaçao, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em vale postal, ; ‘ ~ 

em cheque ou em sellos do correio. 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO”/ TjPT 

RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO | W 
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© terrível phantasma da grippe 



será para V. S. m nos temível, 
si se precaver em tempo contra 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos “comprimidos 
Schering de Urotropina” Os 
médicos de todo o mundo con¬ 
sideram a Urotropina-Schering 
como excellente desinfectante 
interno geral, das vias urinarias, 
intestinaes e biliares Ajude o 
seu organismo no continuo com¬ 
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua In¬ 
sista sempre no acondiciona¬ 
mento original, vidros de 50 
comprimidos de 0,5 gr- 


0 CINEMA PELO TELEPHONE 

t 

I 

I 

Foram feitas curiosas experiencias, 
em Nova York, de um invento que 
vem revolucionar essa industria 
americana. 

Depois de tres annos de buscas 
e pesquizas, a Telephone and Tele- 
graph Company, da cidade de Nova 
York, levou a cabo a experiencia 
finda de um extraordinário invento, 
que assombrou a quantos assistiram 
á prova, revolucionando ainda o 
meio cinematographico. 

0 “New-York Times”, em uma 
das suas mais recentes edições, 
narra as experiencias feitas em Chi¬ 
cago ao ser enviado, pelo telephone 
para Nova York, o primeiro film. 
Assim descreve elle os factos: 

“No dia 2 de Abril, Vilma Banky, 
estrella da United Artists, entrava, 
ás dez horas da manhã, nos labora¬ 
tórios da Telephone and Telegraph, 
em Chicago, e sorria deante de uma 
“camer^” cinematograp(hica. Nove 
horas, mais tarde, no Theatro Em- 
baaaahy* uíftâ. verdadeira multidão 
dô èspectadores apreciava alguns 
metros da pellicula impressionada, 
naquella mesma manhã e enviada 


por telephone, segundo o novo in¬ 
vento que a todos maravilha. 

A projecção, diz uma testemunha, 
apresentava os cantos ligeiramente 
“flous” mas marca a primeira expe¬ 
riencia publica da transmissão de 
imagens animadas pelos fios telepho- 
nicos. 

0 negativo foi revelado e posto a 
secco: cortado, mais tarde, em tiras 
de 15 centímetros, estas foram col- 
locadas entre placas de vidro e nova¬ 
mente photographadas. 

Obteve-se, dessa maneira, films 
positivos com a dimensão de 125 por 
175 centímetros, absolutamente idên¬ 
ticos ás photographias ordinárias e 
enviadas pelo telephone. 

A transmissão de cada um desses 
films (de Chicago a Nova York) le¬ 
vou sete minutos: cada pose havia 
sido, préviamente, numerada, de ma¬ 
neira a garantir perfeita continuidade 
do sorriso da artista. 

A transmissão total da pellicula 
de 3 metros e 50 gastou duas horas, 
cinco vezes mais veloz do que Lind- 
berg o faria com o seu avião e dez 
vezes mais rápido se fosse transpor¬ 
tada de trem. 

Sabe-se que a transmissão tele- 
photographica se effectua com a 


HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nasc menu ± -ad;* 
pessoa. Todos p° f l cm ass:in cnbrrer 
seu futuro! Escreva á Sra M km*, i< 
Tort, Caixa Postal 2417 — IN> r \t la 
neiro. 
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Propriedade da Sociedade Anonyma 
“O Malho " 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Director-Gcrente: ANTONIO A. DE 
SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$: 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral- 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser fe ta por vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado) deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n. 27 — 8 o andar 

— Salas 86 e 87 — São Paulo. 


ajuda de uma corrente electrica, cuja 
intensidade varia segundo as som¬ 
bras e os claros do “cliché", que se 
vae deslocando transversalmente a 
um raio de luz. Para esta experien¬ 
cia, a corrente foi ampliada antes de 
ser transmittida pelo fio telephonico, 
em virtude da longa distancia entre 
as duas cidades. 

No Studio da companhia em Nova 
York, empregou-se uma corrente 
menos forte, em proporção do raio de 
luz utilisado para impressionar um 
film'de sensibilidade commum. 

0 lado pratico e economico do 
invento está em que póde ser en¬ 
viado um film de 20 pés, sete me¬ 
tros, em toda a extensão dos Estados 
Unidos, custando perto de 1.000 dol- 
lares, facto que poderá ser aprovei¬ 
tado, em occasiões de sensacionaes 
reportagens cuja exhibição se fizer 
anciosamente esperada pelo publico. 

Os Estados Unidos já possuem vin¬ 
te estações para a emissão e rece¬ 
pção de tele-photographias, nas se¬ 
guintes cidades: Nova York, Chica¬ 
go, Los Angeles, San Francisco, 
Atlanta, Boston, Cleveland e Saint 
Louis”. 

K 

“No Place to Love” é um dos pró¬ 
ximos films de Mary Philbin. 
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OSSA opinião foi sem¬ 
pre em matéria de 
• Ci n em ato gr ap hia 
Brasileira que ella 
! carecia apenas de 
•uma organisação em 
largos moldes,, com 
capitaes sufficientes 
para lhe permittirem 
a acquisição de ins- 
tallações que não 
custam pouco dinheiro. As tentativas 
até aqui feitas representam sobre¬ 
humano esforço, um tecido de grandes sacrifí¬ 
cios que não têm sido devidamente compen¬ 
sados . 

Dispomos em quasi torto o Brasil de paisa¬ 
gens ideaes, de um ç.éo de incomparável lumino¬ 
sidade, todas as condições necessárias ao exito. 

O clima, os céos da Califórnia fizeram tras¬ 
ladar para o Oeste a séde da industria cinemato- 
graphica norte-americana, fugindo ás brumas, 
á inconstância das estações de New York, de 
Boston, de Philadelphia, de Chicago... 

O colonel” Colher, sympathico represen¬ 
tante dos Estados Unidos na Exposição de 
1922, percorrendo o valle de S. Francisco, ava¬ 
liou-lhe as possibilidades econômicas affir- 
mando: 



Os Srs. têm aqui a Califórnia, “mas 
sCm as seccas”. 

Nem uma cidade existe no planeta que offe- 
feça as facilidades do Rio, as suas vantagens, o 
mar, a montanha, a floresta dentro do âmbito 
urbano, tudo isso a demonstrar que um “Stu- 
dio aqui installado não precisaria como nos 
Estados Unidos acontece, para tirar certas sce- 
tias deslocar centenas de pessoas para pontos 
distantes, centenas de kilometros. O meio é, 
pois, ideal. 

Os artistas... já não nos referimos aos que 
possuimos e que se têm revelado, em meio tão 
acanhado, verdadeiras vocações para a tela. 

Os artistas fazem-se rapidamente como se 


SCENA DO FILM “ME GANGSTER” 

fizeram nos Estados Unidos desde que as vo ¬ 
cações encontrem compensação. 

Rara a gente de theatro que triumphou na 
tela “yankee”. 

Poucos os nomes que podem ser citados 
oriundos do palco entre as grandes estrellas, os 
grandes astros de Cinema. 

Milhares entretanto os que se fizeram pe¬ 
rante a objectiva apenas. 

O mesmo aqui succederia, dado que thea¬ 
tro não temos, nem nunca tivemos e as figuras 
dos nossos palcos quando se encontram deante 
da objectiva ou fazem “poses” ridículas ou en¬ 
teio revelam uma lamentabilíssima “gaucherie”. 

A noticia que nos chega é a de que um gru¬ 
po de fortes capitalistas está resolvido a implan¬ 
tar a cinematographia entre nós, creandp uma 
forte organização que reuna os elementos es¬ 
parsos e aproveitáveis, dotando-os dos elemen¬ 
tos precisos para que comece a tomar corpo 
uma industria que pódé, alem da renda, trans- 
formar-se no melhor e maior elemento de pro¬ 
paganda do Brasil. 

Os nomes que se apontam como estando á 
testa do emprehendimento fazém-nos confiar 
em seu exito. 

Que o critério presida á escolha dos the- 
mas filmáveis, que a intuição artística dos dire- 
ctores corresponda uma bôa dose de sentimento 
patriótico e auguramos farta messe de trium- 
phos á organisação ideada e que esperamos 
breve se corporifique. 

Em nossa historia, em nossa literatura de 
ficção ha de sobra com que tentar os autores de 
argumentos. 

A proposito desse assumpto qu'e, como se 
vê, já ensaia passar para o terreno das concreti- 
saçõ'es, publicou “O Jornal” em dias da semana 
finda o seguinte editòriãl: 
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AS NOSSAS POSSIBILIDADES NA 
CINEMATOGRAPHIA 

“0 “Diário da Noite”, de S. Paulo, publi¬ 
cou interessante entrevista com um dos inicia¬ 
dores do movimento em pról da organização 
da industria cinematographica no Brasil. Foi 
já realizada em S. Paulo, com o maior exito, a 
tomada de fitas cinematographicas, verificando 
os entendidos no assumpto, a excellencia das 
nossas condições de clima e de luz, que se asse¬ 
melham muito ás da Califórnia e que se pres¬ 
tam; assim, admiravelmente, ao trabalho cine- 
matographico. 

Trata-se da possibilidade de criar e de des¬ 
envolver no paiz uma industria cujas vanta¬ 
gens, um ligeiro exame basta para pôr em des¬ 
taque. A producção de fitas cinematographicas 
é hoje um dos negocios mais lucrativos que 
exige, entretanto, além do indispensável capi¬ 
tal, um certo numero de condições locaes, qué 
somente em poucas regiões podem ser.obtidas. 
São exactamente essas condições peculiares, 
cujo conjuncto é tão difficil reunir, que os espe¬ 
cialistas acabam de verificar em S. Paulo e que, 
provavelmente, se aptesentam, também, em 
outras zonas do paiz. 

Seria imperdoável deixarmos sem aprovei¬ 
tamento esses elementos propícios á criação de 
uma industria que nos poderá ser tão ampla- 
* mente remuneradora. 0 assumpto merece a 
attenção dos nossos capitalistas, que podem en¬ 
contrar nelle campo para uma interessante e lu¬ 
crativa fórma de emprehendimento. Com um 
capital de algumas dezenas de milhares de con¬ 
tos, seria facil iniciar, logo, em escala um tanto 
considerável, a producção de fitas cinemato¬ 
graphicas de modo a dar a essa industria um de¬ 
senvolvimento que lhe permittiria tomar, em 
breve, proporções capazes de tornar uma subs¬ 
tancial fonte de riqueza nacional”. 

Por ahi se vê que continua a interessar a Ci¬ 
nematographia Brasileira e agora mais do que 

(Termina no fim do numero) 
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BRASILEIRO 


cm Kcciic mesmo. 
Já temos dado no¬ 
ticia de uma série, 
de pequenas agen¬ 
cias que desejam 
distribuir í i 1 m s 
brasileiros... 


Por intermédio 
da C a m a r a de 
Commercio Ame¬ 
ricana no Brasil, a 
Camara do Com¬ 
mercio Internacio¬ 
nal do P>rasil rece¬ 
beu a seguinte car¬ 
ta, da parte do Sr. 
John Pennisi, Di- 
rector da empre- 
za cinematogra- 
phica "Bennett 
F i 1 m Laborato¬ 
ries” 6 . 363 . Santa 
Monica B o u 1 e- 
vard, Hollywood. 
Califórnia, E. L T . 

Prezados senhores: 

A industria einematographica está rapi¬ 
damente alcançando o devido exito em toda 
parte do mundo. Como \ V. SS., naturalmente 
sabem, o Governo dos Estados Unidos faz todos 
os esforços possíveis para animar o interesse 
nessa bella arte. 

Os meus longos annos tle trabalho na in¬ 
dustria einematographica e o meu amor pela 
artç ci iaram em mim o desejo de desenvolver 
esse interesse nos demais paizes e, depois de co¬ 
gitar muito, cheguei á conclusão de que não ha 
no mundo paiz que iguale o Brasil em belleza 
natural e condições apropriadas ao fabrico de fi¬ 
tas. Além disso, estou convencido de que ba nn 
Brasil grande numero de 


Estimulados pela ultima lei de protecção, 
applicada pelo systema de quotas, os producto- 
res íraneezes estão animados e dispostos a au- 
gmentara sua producção. Charles Pathé vac 
voltar a produzir. C.aumònt que tem agorá a 
Libera-Film, vae fazer 4 films, etc., etc. 


Scott Sidney, conhecido director de innu- 
meros films americanos, o honrem que dirigiu 
"A tia de Carlito”, acaba de morrer repentina- 
nrente em Londres onde ia dirigir um film para 
a British Internacional. 


ROBERTO ZANGO DE “AMÔR QUE REDIM 

DA ITA - FILM 


Glenn Tryon e Sue Carol são os heroes em 
It Can Be Done” da Universal. 


Em “The Rainbow” da Tiffany-Stahl, fi 
guram Dorothv Sebastian, Lawrence Gray 
Harvey Clark e outros. 


A Warner Brothers tem em preparo, 27 
films vitaphonizados. 


pessoas em condições 
de s e tornarem estrellas da tela prateada. — bas¬ 
tando ser-lhes dado ensejo para isso. Desejando 

• •- 

conseguir o apoio 

do Governo Brasl- frwn 

leiro afim de fabri- i ^ ^ 

films a ser exhihi- I f ff 1 ' 

da nas America IjflÉÉV 

Sul ’e do Xorte ' 
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í; 

Ml 

pto. poi> acliu es>e ' 

c mp reliv ndi meu- j Ere Sjl • 
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ccira em prõ! do ■ 

Brasil, etc.” 


REYNALDO MAURO, LELITA ROSA 
POLLY DE VIENA E LUIZ SORÔA. 




Tencionando abrir uma agencia para a dis 
tribuição de films brasddros. Lourenco M Cot 
tias. pede-nos para ollTrecer aos interessados. < 
endereço do seu escriptorio á rua Coronel Su 
assuna, 718 — Recife, nlim de que lhe sejam cn 
viadas as condições para exhibição dos seu 
films. 

A principio, esta agencia mandará um do 
seus auxiliares exhibir na Parahyba do Xorte i 
cm Xatal todas as proditeções negociadas, man 
lendo, entretanto, a primeira linha de exhihicàí 
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F. WITZRL (Barretos) — Perdeu! Na 
mala nada havia... 

NORMA ROLAND (Rio) — James Mur- 
ray, U. City. L. A. Cal. Eleanor, M. G. M. 
Studio, Culver City, Cal. Dorothy tihlliver, 
Universal City, também. Nils Asther, Para- 
mount Studio, .Marathon Street, Hollywood, 
Cal. De Carol não sei agora. 

A, AUGUSTO TEIXEIRA (Rio) - 
Pliebo Brasil Film, Cataguazes, Minas. 

D’ARTHAY D’ALVA (Rio) — Agora.o 
film já passou ha muito tempo. 

JOHN DIX (Alienas) — As cartas são to¬ 
das respondidas. Faz muito bem. Emprezas 
como esta que produziu o tal fim da “excursão” 
em nada adiantam. “Braza” será distribuído por 
todo o. Brasil. Olive Borden, T. Stahl Studio, 
033 , N.Seward Street. Hollywood, Cal. Em 
tempos a Universal já filmou este argumento 
com King Baggot, Ia refilmal-o, mas até ago¬ 
ra, nada. Lia vae estrellar “Mud”. Nita Ney é 
da Phebó. '* 

TALISMAN (S. Paulo) — Já falei ao en¬ 
carregado da secção. E’ que a sua solução veio 
atrazada. 

UM LEITOR (Rio) — John, Greta Garbo, 
Joan Crawford e Ramon, M. G. M. Studio, 
Culver City, Cal. Vilma Banky, U. Artists, N. 
Formosa Ave, Hollywood, Cal. 


MARY (Rio) — Sim, um jornal de Los 
Angeles, deu noticia de que ella tinha tido um 
filho ha já alguns mezes. O “Los Angeles Exa- 
miner” que é o jornal em questão, afurmiva 
que Mac Murray o escondia para não affectar a 
sua carreira artística. 


VON WRAY — Sue Carol, U. City, L. 
A., Cal. Doris Dawson, Paramount Studio, 
Marathon Street, Hollywood, CM. Mary Phil- 
bin, U. City, também. Sally Phipps, Fox Stu¬ 
dio, Western Ave, Hollywood, Cal. Olive Bor¬ 
den, T. S. Studio, N. Seward Street, Holly¬ 
wood, Cal 


AD. OF M. QUIMBY (Rio Grande) — 
1 ") Você quer noticias de muita gente ao mes¬ 
mo tempo! Assim é impossível responder. 2 ’) 
Sim. 3 °) Não precisa enviar sellos. Se gosta de 
irastar dinheiro, envie vistas do Brasil. 4 o ) Nao 
sei. 


A. DEL RIO (Ponte Nova) — Lia Jar¬ 
dim não nos enviou mais retratos. Mas as íes- 
postas não vêm assim tão depressa. Calma e re¬ 
ceberá . 


DON QUIXOTE (Barra) — Jeanne e 
Jane, M. G. M. Studio, Culver City, Cal. Yola, 
F. N. Studio, Burbank, Cal. Doris Hill, Para¬ 
mount Studio, Marathon Street, Hollywood, 
Cal. Mary Astor, Fox Studio, Western Ave, 
Hollywood, Cal. 

SAINT-ROMAN (P. União) — E’ muita 
cousa para ser dita aqui nesta secção. “Cinear- 
te” já publicou algo a respeito. Sim, o elenco 
está completo. Lelita Rosa é mais bonitinha 
ainda pessoalmente. Dolores Cassinelli anda em 
New York. Não foram publicadas ainda as me¬ 
lhores scenas. Nita Ney parecida com Mary 
Brian. Não sei se acho. 


CLARA BOW E JAMES HALL 

Pepgunta»me 

Outpa! 


GAROTINHO (Rio) — Aquillo é meia 
exploração. Uma escola pará artistas de Cine- 
DOLORES COSTELLO E GEORGE ma n ão tem razão de ser. 

0’BRIEN EM “NOAH'S ARC” 
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QUE VALE ESTA 
SUA CASA EM 
HOLLYWOOD 
SEM 

O PURO CARINHO 
DE UMA 
MULHER? 
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FILM ITALIANO DA “PITTALUGA” 

“PROGRAMMA SERRADOR” QUE ESTÁ 
EM EXHIBIÇÂO NO ODEON 

Direcção de BALDASSARE NEGRONI 

Beatricc Cenci . Maria Jacobini 

Lucrecia Petroni.Gema de Sanctis 

Dionora Apolloni. Maria de Vakncia 

Francesco Cenci.Raymond Van Riel 

Marzio Savelli.Franz Sala 

Olympio Calvetti.Gino Talamo 

Bruto.Ugo Gracci 

Giacomo Cenci.Nino Beltramo 

Bernardo Cenci.Lilianne Hill 

Marco Sciarra.•.Camillo De Rossi 

Cipoletta.Augusto Bandini 

Sancte de Pampa.Bianco Tranquillo 

Franccsco Cenci incorrêra na ira do Vati¬ 
cano, então Governo de Roma. Sua vida disso¬ 
luta, e suas violências, tinham chegado ao co¬ 
nhecimento do Conselho de Cardeaes, e elle ti¬ 
nha sido intimado a comparecer á audiência 


sidade dos nobres. Banido de Roma. e 
seus bens confiscados... Não fôra a 
generosidade do duque Savelli, e elle 
não sáberia onde se acolher, mas o 
castello de Petrella. nos Abruzzos, es¬ 
tava á sua disposição, e para lá partiu 
elle com a sua familia —a esposa, 
Beatrice, Giacomo e Bernardo, seus 
filhos. E o acompanhava Bruto, seu 
fiel servidor, capaz de todos os crimes 
desde que elle o ordenasse. 

Ali, naquella solidão, Beatrice 
teve de começo apenas a illuminar-lhe 
o exilio e captiveiro, o sorriso das cri¬ 
anças, de que se cercava, mas bem de¬ 
pressa teve de se abster delias ante a 
crueldade do conde Cenci, que fazia 
espancar os pequeninos para que não 
se approximassem do castello. Foi 
então que Beatrice notou Olympio 
Calvetti, o castellão de Petrella, vas- 
sallo do duque Savelli. O jovem fi- 
lalgo acabava de castigar Bruto, o 
cão de fiia de seu pae, quando este 
espancava um daquelles pequeninos 
(Termina no fim do numero) 


que se realizaria no dia seguinte daquella festa 
que elle organizára, por isso mesmo, para des¬ 
pedida da sua liberdade. E essa festa dava ra¬ 
zão ao conceito que delle faziam. O Conde 
Francesco Cenci transformára a sua casa em um 
antro de orgias, pleno de lindas cortezãs que 
bailavam mias, ao gargalhar de uma multidão 
de ébrios, nobres que com o conde dissipavam a 
vida cm bacchanaes. 

Entretanto, no andar superior do palacio 
Cenci, Lucrecia Petroni, segunda esposa do 
conde, soffria doente, e mais soffria ainda Bea¬ 
trice, filha daquelle homem sem entranhas. E 
Beatricc não temera descer ao antro de embria¬ 
gados, ao saber que seu pae fizera amarrar e chi¬ 
cotear dois servos seus, Cipoletta e Sancte de 
Pampa, que ella enviara para lhe pedir menos 
algazarra, ante o estado febril de sua mãe. Vio¬ 
lento e mau, o conde zanga-se e, ante aquella 
gente toda cllè quer castigar a própria filha, 
não o fazendo apenas pela intervenção de Mar- 
zio Savelli, duque e condestavel da Igreja, apai¬ 
xonado da belleza dc Beatrice que o repellia 
pelos seus baixos instinctos. 

E, de facto, terminara a éra de orgias para 
Cenci Ique. comparecendo perante o Conselho 
augusto dos Cardeaes, sentiu cahir sobre elle 
o rigor da sentença dictada pelo Papa, Cle¬ 
mente VIII, desejoso de acabar com a licencio- 
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*'» n»ais acatado. Desde Cecil Dc Mille fal«ut<!i» 
naqucllc apparelho de alto-falante. para dirigir 
até Al. Grccn <|iie t*om uma bengala leva parle 
do tempo a tocar nos demais em volta do sei 
Dirivlnrcs «jlic não falam alto e sabem de 
seu logai paia dizei ao> artistas <• (|iie devem 
fazer; direetores (|iie «m sccnas sem importân¬ 
cia perdem a paciência e lierram, dizem pala¬ 
vrões c empurram os artistas. Mas. dirigir 
cotno Griííith ainda não liulia lido a opportuni- 
dade de ver! 

Klle é o (lirector e o actor "behind tlie 
screcn ”. 

Interpreta períeiiamente: não se limita a 
explicar, .fazendo meia dúzia de .«restos, I drive 




■t&rnm- 


.•se eu tivesse checado antes delle iniciar a 
scéna, não teria lido a impressão que tive, por¬ 
que Griffitli não perde a calma, e tem maneiras 
gentis, e c lionicm de fidalgo trato. Mas em 
sccnas iguaes ás une presenciei, clle fica possui¬ 
dor de toda sua arte inegualavcl, é como machi- 
na, s ti ira do actor todo seu talento artístico. 

Por isto é considerado mestre. .. por isto. 
clle tem dado ao mundo cinematographico tan¬ 
tos artistas de renome. os quaes, firmados na 
constcllação. ha amios. não foram aihda tolda¬ 
dos em seu brilho- ;«ir isto clle tem dado aos ad¬ 
miradores do Cinema, verdadeiras obras de 
arte, desta arte incomprehendida ainda por mui¬ 
ta gente. 

Quando clle está em acção, seu cliapéo fica 
mais amarrotado do que o usual; seu collarinho. 
pela mesma fórma; a gravata perde o feitio, sita 
voz muda de entonação, mas o artista faz o que 
clle deseja... Seque exactcntente como clle 
quer qué sé faça. 

Tenho certeza de que Griííith e talvez <> 
unico dircctor capaz de fazer qualquer pessoa 
ser artista, porque elle o força a isto, quando o 
tém debaixo de suas ordens. 

E' assim que dirigindo "The Battle of thc 
Scxcs" um film que elle mesmo já fez ha qua¬ 
torze annos e com outros interpretes, tem hoje 
no elenco, líelle Hennett. Jeati Hershold, Phil¬ 
lips Haver, Sallv OWeill, William Backwell c 
outros, aos quaes dirige até á commoção. 

Conforme mc explicou Bellc Bcnnctt, Grif- 
fithjCom sua maestria, convence o artista de que 
aquella scena está sendo passada renhncntc, 
Elle Cxgota a pessoa,.. “Estou cansada”. 
disse-me cila... terminando, pondo as mãos so¬ 
bre o peito que ainda arfava. 

Em verdade. Bclle Bcnnctt, uma artista 
consummada, deu-me a impressão exacta da 
realidade, na scena que vim de assistir, c que a 
linda Sally 0 ’Neill completava, quando a soc- 
corria, n qual mc fez vir lagrimas aos olhos. Eoi 
esta a primeira vez que mc senti commovido, 
vendo filmar... 

• A mesma scena clle filmou duas vezes, uma' 
em “long-shot” c outra mais perto. Mas as’ 
vezes que ■clle repetia, ensaiando? Bclle Bcnnctt 
devia terminar seu trabalho ao meio dia, assim 
penso, principalmentc cm sccnas estafantes. 
Imaginem ter que trabalhar de nove ás sete, até 
o meio da noite, sahindo para almoçar a uma 
hora e voltando ás duas cm ponto, para recome¬ 
çar!? Todas as vezes que elle terminava um en¬ 
saio, ou tomava a scena, filmando, virava-se 
para os presentes, seus amigos, e perguntava se 
tinham opiniões a emitlir. Os artistas ficavam 
em seus logares, descansando c quasi na mesma 
posição onde terminavam a scena. 

Com esta pergunta, clle provava a grande 
modéstia de que é possuidor. Quem iria contra¬ 
dizei-o? 

Em uma destas vc$es, a scena fora tão adr 
miravelmentc conduzida, tão matfistralmcnte 


John Battiug i* lambem 
vava o andar ^u;ive..pisa 


(Representante d 


CINEAKTE 


Poucas vezes vou aos Studins da 1’nitcd 
Artists. pois geralmcnte não ha muito o que fa¬ 
zer ali; sendo stíus componentes artistas endí 
nheirados. fazem films quando lhes aprazem - 
um por anuo. seja de successn ou não. e depois 
vão passear, visitar Paris, l lawaii nu Honululu 
lloje. depois de uma pequena ausência, fui 
fazer-lhe unia visita. 

Xo "hall" de seus escriptorios, queidei-iuc 
á espera da pessoa a quem desejava falar, e por 
qualquer eventualidade (pie não sei explicar, 
íiquei observando as pessoas que entravam e 
sabiam, ou passavam de um para o outro lado. 

Geralmente na America todos usam sal¬ 
tos de borracha, para mie cffcito não sei 


i passe io migo ) >) (lirector mi n artista que 
nao quer visitas ali, manda pregar o aviso eni 
questão. \a maioria dos casos, as pessoas em 
loniano com a imprensa nao são attingidas 
pt'l<) keep mil , sempre mero pretexto para 
alastar as visitas 

A«i penetrar naquclle ambiente... uma 
sala hem mobiliada, cm casa de família, que era 
o aspecto da sceiía, vi assombrado, o Griffith 
aos berros, segurando Jean Hershold pela gola 
«lo tuxefio , na exacta conipreheusão. dc í jue 
ellcs estavam brigando... Xada seria dc ex- 
1 1 ,ioi dinario uma discussão acalorada entre 
directoi c artista... h. tao cnmmuin 

(juando os ânimos se acalmaram, e que’ 
piocurei averiguar o que havia de anormal, 
soube que Grifíjth estava explicando a Bellc 
Ihíimett a scena qiu* devia fazer... 
biquei pasmo!... 

('riliiili dirigindo, e simplesmente assom 







interpretada por Bcllc Bénnctt c Sally 0’Ncil, 
„UC ao terminar, elle apcrlou a mão «lélles, cm 
•iirradccimcntot louvor, e o Douglas Fairbanks 
‘ uc estava presente, fumando um cigarro como 
llo “O Gaúcho", deu inicio á salva de palmas 

fine resultou tem ruidosa ovação. 

Pareceu-me que estavamos num thteatro... 

Depois, muito calmo, muito modesto, sc- 
n hnr de que tinha feito um grande trabalho, de 
cabeça baixa, passeava o grande mestre, dc um 
lado para o outro. Puxou um cigarro, efurnou, 
assim como fumam as mulheres — por “sport”. 
Mão muito aberta, segurando o cigarro nas 
pontas dos dedos e jogal-o fóra, depois de duas 

a tres fumaças. . 

Pui-lhe apresentado depois dc ter assistido 

tudo isto. e o que poderia dizer ou perguntar ao 
dircctor dc "Lyrio Partido”? Eu até dispen¬ 
sava de lhe ser apresentado! Estava plenamente 
satisfeito só em vel-o... Mas, uma vez que tive 
este grande e inolvidável prazer, sómente lhe 
disse (|ue me sentia feliz em ter tido occasião de 
vel-o dirigir aqucllas scenas, c orgulhoso cm 
apertar-lhe a mão. orgulho este que juntava a 
admiração sincera que nutria por elle, desde que 
vi pela vez primeira um film de sua direcção, 
que foi "Intolerância”, seu maior trabalho ci- 
nematograpliico e, a seu ver, o melhor, confor¬ 
me me confessou. 

Depois de ouvir-mc, riu levemente,.talvez 
molestado com minhas palavras, h emquanto 
elle accctulia outro cigarro, minhas palavras, 
aos borbotões cabiam de chofre em seus ouvi¬ 
dos. . . Quando agradeceu os elogios merecidos, 
adiantou que esperava que aquellc film fosse 
|)oni depois de terminado, muito embora fosse 
a historia conhecida, c muito embora já tivesse 
sido filmada por elle. 

‘‘Fosse bom”... Pareceu-me que usou iro¬ 
nia ao dizer estas palavras... 


Devido ser eu brasileiro, pediu-me que 
fosse ver o seu film “Drums oí Love (A dansa 
da vida) e que desse por escripto a minha opi¬ 
nião. A historia deste film; é do tempo em que 
os portuguezes reinavam "por la”. Eu imagino 
(pie o Griffith incorreu em erro, na falta de um 
tcchnico com relação a assumptos sul ameri¬ 
canos. Eu não tive opportunidade de assistir o 
film em questão, mas irei vel-o, e depois escre¬ 
verei conforme pediu, tudo o que pensar a res¬ 
peito do mesmo. 

Estava disposto a cleixal-o, sentido embo¬ 
ra, porque aquellc hpmem despretensioso e sim- 
pios, conversa dando margem, nao para um ar¬ 
tigo, c sim para muitos. E, quando quiz retirar- 
me, convidou-me para almoçar. I m almoço 
rápido, porém, onde podíamos conversar 
melhor. 

Balbuciei qualquer desculpa, mas int ima- 
mente eu queria accéitar, e, emquanto eu liesi- 
va, elle com um "let us go” scgiirou-níe pelo 
braço e fomos a I m o ç a r , ali mesmo no 
Studio 


Não quero nvc referir ao que almocei, mes¬ 
mo <|uc sómente ficasse conversando, valia muito 
mais do que dez almoços juntos. 

E' muito sabido que foi o Grilfith (piem des- 
cohriu o “close-up” actualmcnte tão mal com- 
prehendido por muitos directores, que já nao o 
usam, abusam. Quando elle surgiu com esta 
idea, causou pânico no velho Studio da Bio- 
grapli, cujos films não passavam das duas par¬ 
tes, e que, portanto, muitos "close-ups” não se¬ 
riam comportados. Descobriu o "close-up" c 
muitos outros detalhes teclinicos! 

E’ sabido lambem que foi elle quem trouxe 
para a tela a conhecida namorada do mundo, 
hoje com os seus cabcllos á "bob”, e muitas 
outras que actualmcnte são celebres. Apárte. 
tudo isto, foi Griffith quem deu ao mundo o 
primeiro grande espectáculo ciiVematographico 
com “Nascimento de uma Nação”, cujo film, 
mesmo depois dc dez annos, ainda continua a 
ser clássico, 

Nascido cm La Onmgc, Ky, em 1880, 
Griffith foi educado por sua irmã Nattie, cuja 


familia tinha por habito reunir-se á luz da 
vela c lèr obras clássicas, emquanto que elle, 
rapazito que era, ficava debaixo da mesa ou¬ 
vindo as leituras. Dalii, forçosamente, elle de 
via ter crcado ser. cerebro, um ccrebro cinema 
tograpbico, para films clássicos. 

Foi actor, repórter e escreveu sua prinviia 
historia depois da experiencia adquirida como 
actor, á qual deu o titulo de " I be bools and tli^ 
(uri” produzida em Washington D. C. por 
lanVes K . Hackett. 


0 facto de Griffith ter-se tornado dircctor 
foi succedido quando actor da Biograph. Um 
dos directores ficou doente e elle foi chamado 
para substituil-o, cargo este que não vacillou em 
accéitar, mesmo ignorando se se sahiria bem 
ou não. Tentaria, e assim deu inicio, fazendo 
um film por dia. 

Mary Pickford foi a primeira "leadmg- 
lady”, te Griffith o primeiro a fazer uma come¬ 
dia “slap-stick” com Mack Scnnett. 


Aperfeiçoando seu metbodo dc ditecção. i 
revendo seu film mais dc oitenta vezes (as 
grandes producções, pelo menos) chegou a 
perfeição de dar ao mundo, a* obras de arte, 
conhecidas como “Birth of a Natinn , lntn 
lerancia”, “Corações do Mundo", “Lyrio Par¬ 
tido” e outras (juc vieram consagrar-lhe ainda 
mais, e elevar-lhe a uma altura onde nenhum 
outro poderá attingir. 

Não fosse elle David \\ . lirifíith, o mes- 
t r e dos directores cinematographicos. .. 


“DE FIDALGA A ESCRAVA" VAE SER 
REFILMADO 


O conhecido film que Cccil B. 
Dc Mille dirigiu para a Paramount com 
Tliomas Meighan, Gloria Swanson, etc vae 
ser refilmado pela mesma companhia com Ki- 
chard Dix e Florencc Vidor nos principies pa¬ 
peis! Como se sabe, o argumento do film é ti¬ 
rado do “Admirable Cricliton" de James 
Barri e*. 

X 

Jctta Goudal foi contractada por Griffith 

para "The Lovc Song’ . 

X 

Em "Tive Fog” da Fox, figuram George 
0’Brien e Lois Moran. 

X 

Louisç Lorraine voltou ás series da Uni¬ 
versal! Será a “leading-girl” em "The Dia- 
M-.ciPi-” p "The La st Warnimr". 


r.) , Abbadie D‘Arrast renovou " seu con¬ 
tracto com a Paramount e vae dirigir o proximo 
íilm de Mcnjou. 

X 

Georges Carpcntier e Hcnry Krauss vão fi¬ 
gurar em "La Symphonie Pathctiquc’, lilm 
francez. 

X 

('.reta Garbo vae cstrellar para a Metro Gol- 
dwyn, "Romance”, aquclle mesmo argumento 
que já foi filmado pela United Artists cm 1920 
com Doris Keane. 


D GRANDE DIRECTOR DAVID W. GRIFFITH. AO LADO DE L. S. MA¬ 
RINHO, REPRESENTANTE DE “CINEARTE"EM HOLLYWOOD 
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mocidade de hoje, cm que a memmce co* tuna pequena " farrista” com 
meça a sc revelar mais atrevida e voluir outra. Por outra parte, í.ec 

tariosa «mu que os :;estos «K- homem são não encontrava boas opp 

- ridimln mais ínmie. tinha lã «»s >eus para um emprego e por mais 

arrcmessi de gênio. culpando o pae que rasse mostrar seus trabalhos « 
uão ganhava « suffieieute para lhe dar nos escriplorios de constriu 

um automóvel, «•<>mo acontecia com n> arranjava, K as prcoecupaçò 

"utros. envrrg*mhatulo <. perante os ami augnientavam dia a dia. divi 
os cl H“i(K de preciosidades, tanto em os filhos e o marido, até que rc 
"pequenas'’, quanto em eoisas attrahcir luçâo de um caso inteiramen 

te I t tttdn i se»iliora F.llis procurava viria resolver o problema «lc 

remediar, dand.» conselhos, c procurando queridos, 
guiar da melhor maneira os passos tittr I ] ma propriqdade que j 

beante> do filho, que ainda por cima “inr Silvcr City e que com o temj 

plica va” sempre com a irmã Bcllv, mui- plicílda de valor foi vendida e 

to mai> joven do que elle. dessa transação modificou 

Como a paixão dominante dc Jer- EIlis. 
rv era possuir um automóvel, a própria jerrv leve logo a sua 

mar era a primeira a dizerdhe que arruo- Lee, o cscnptorio que necessit 

jasx: um emprego, nu vez de perdei ty, quantos vestidos deseja ss< 

trinpn • m namoros inúteis om Kdna, começaram os desgostos da b< 


Mary EIlis, Belle fíennett; Jerry, Williain Ba. 
kewell: Lee EIlis. Craivford Kenl: Bctly, /ovo. 
Coad; Leila, Mabcl Juliemic Scott: Edna, 
Clwrlattc Slevens. 


FIEM DA E. B. 0 


U Jillio, que lhe havia promettido o primeiro 
passeio, arranjava um meio dc se livrar do com¬ 
promisso afim cie levar a endiabrada Edna. 
Lee, também, começava a ter negocios demora* 
dos no escriptorio e as telephonemas quando es* 
ta va em casa revelavam muita "preoccttpação” 
por certos clientes de voz suave e sorriso crys* 
tallino... Justamente agora que a vida ia ter 
melhores probabilidades, a familia EIlis pare* 
cia estar ameaçada de sossobrar. Só as visitas 
que Mary fazia á casa do cabo Cottcr lhe da* 
vam alguma satisfação. 

E á noite, filho e esposo esqueciam que por 
files ansiava um coração amoroso, indo cada 
qual para seu lado... Mary, vcndo*sc só, procu¬ 
rou distrabirse em suas visitas, e quando re¬ 
gressava ã casa viu o mais deplorável especta* 
culo: os amiguinhos c “amiguiuhas” de Jerry 
transformavam num salão de “cabaret” a salá 
de visitas dos paes do inexperiente moço. Uma 
orgia em regra a li linha logar, sem mesmo fa* 
zer falta <> álcool que transtorna todas as cabe - 
çns, provocando os gestos desrespeitosos das 
moças c dos rapazes... Indignada com aquella 
invasão, Mary cxpulsa*os, emciuanto corre a au¬ 
xiliar o filho cm estado de completa embriaguez. 
Este, ao saber qtic seus amigos tinham sicloex* 


(Termina nn fim do numero) 
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Jdollçujood.. 

(POR OLYMPIO GUILHERME, ESPE¬ 
CIAL PARA “CINEARTE”) 


A noticia inesperada da morte do meu 
amigo, do meu triste amigo Jolin Mac Donald, 
(Iuc uma pneumonia traiçoeira arrebatara gulo- 
samente ao convívio cio seu mavioso violino, seu 
unico companheiro no quartinho escuro da 
L-asa de com modos onde vivia além da ma- 
gua profunda que me annuviou o coração obri¬ 
gava-me a um dever que na America era a pri¬ 
meira vVz que cumpria: ao caridoso dever ele 
acompanhar, num respeitoso traje negro, o 
corpo magro do finado amigo que deixava só no 
mundo, orphão e mudo, um violino italiano, já 
negro pelo uso, companheiro iníallivel daquella 
pobre alma anglo-saxonia (pie um sorvete to¬ 
mado á sabida do theatro fulminara estupida¬ 
mente. 

As minhas relações com o finado violinista 
eram recentes, mas estreitas e carinhosas. Co¬ 
nheci-o no “Orpheon”, do Broadway, como 
“primeiro”. Logo áquella noite em que senti a 
sua alma vibrar nas cordas retesadas do instru¬ 
mento, uma corrente de sympathia approxi- 
mou-nos um d<> outro instinctamenfe. E quan¬ 
do, 111'ezes mais tarde, entrou a trabalhar defini- 
livamente nos “Studios”, já era meu velho ca¬ 


marada, a quem confiava segredos c maguas do 
seu viver misérrimo, sem familia, sem nada, 
passando parcainente só do que lhe dava aquelle 
velho violino italiano que lhe legára o pae, tam¬ 
bém um musico infeliz como elle. 

Era um typo secco, de rara magreza, a 
quem a obrigação constante de apertar o violi¬ 
no entre o queixo e o peito dera á cabeça, muito 
loura e longa, uma inclinação servil e humilde. 
Os olhos, muito azues e profundos, tinham uma 
immobilidade impassível; e como adorava o 
busto do pae, severo e hem feito, de longas bar¬ 
bas cor de milho, deixara crescer um bigodinho 
ralo, que o fumo encardia, só para vèr si, her¬ 
dando o instrumento c a figura, o velho musico 
também lhe legava o talento. Chegava habitu¬ 
almente cedo ao “Studio”, sobraçando cuidado¬ 
samente o violino mettido numa caixa negra de 
velludinho encarnado. E antes que as scenas 
reclamassem as suas sonatas, com um zelo, com 
uni carinho quasi maternal o pobre rapaz lim¬ 
pava com o s'eu lenço de seda preta o verniz en¬ 
sebado do velho instrumento, que depois afinava 
com cuidado, com muita paciência, encostando 
doce e enlevadamente o ouvido ás cordas que ia 
retesando. Depois, sem palavra, sem um gesto, 
triste e perdido em cogitações, arrancava uns 
accórdes graves como para dizer da sua presen¬ 
ça no “s’et" e mais triste ainda, mais chupado, 
apenas a “camera” rodava — lá vinha, dorido, 
fúnebre, de cortar o coração um suave nocturno, 
que um velho de calva luzidia acompanhava ao 


harmonium. 

Sua natureza immensamente. melancólica e 
afflicta fez com que tivesse poucos amigos; e 
esses mesmos mais ao pé delle se achegavam 
para implorar um bom trecho de “sólo” do que 
para disfruetar da sua palestra, sempre mur¬ 
murada num abafado tom de prece ou para go- 
sar do seu sorriso, escorrido a custo pelos lábios 
que o bigode amarellecido cio cigarro emoldu¬ 
rava. Elle mesmo, a mim, seu confidente dos 
últimos tempos, confessava que seu unico, seu 
grande, o seu bom amigo era aquelle violino 
italiano, com que ganhava o pedaço de pão e 



EMQUANTO ESPERA QUE LHE DÊM O PRÊMIO DE TER VENCIDO UM 
CONCURSO PHOTOGENICO NO BRASIL... OLYMPIO GUILHERME 

ESCREVE ARTIGOS PARA “CINEARTE”... 


com o qual emergia da materialidade banal das 
cousas para elevar-se ás luminosas regiões que 
só as grandes almas artísticas conhecem, longe, 
milito longe deste mundo brutal e mecânico 
que elle soberbamente odiava como um espiri¬ 
tual e um predestinado. 

A rudesa dos fados, as provações, as neces¬ 
sidades. as lagrimas choradas no isolamento do 
seu quartinho — tudo concorreu para destruir 
no seu espirito ainda jovem os ideaes com que 
poderia vencer materialmente na vicia. Chegára 
mesmo a compor. Primeiramente, guiado pelo 
sentimento apaixonado, inspirado, escreveu 
uma valsa lenta, morna, de sons graves, que eu 
mesmo admirei um dia, no ‘‘set'', onde preci¬ 
sando-se de musica sentimental <e chorosa, al¬ 
guém reclamou a amorosa composição na cer¬ 
teza de que cila arrancaria, como na verdade 
arrancou, lagrimas á “estrella" que precisava 
chorar a partida do amante e que não se sentia 
com bastante força ou com bastante talento 
para realizar o milagre das lagrimas. Mas a 
valsa, sua primeira prodiicção, constituiu seu 
primeiro fracasso. Era muito classica. ()s outros 
violinos não a comprehendiam. Tentou, então, 
em longas noitadas, em vigílias immensas que 
o prostravam, um “fox-trot". Baldados foram 
todos os sacrifícios. O violino italiano não 
sabia, não podia, não supportava os requebros, 
a lascívia, a semsaboria revoltante daquella 
musica profana. 

Então compenetrado do s e u tempera¬ 
mento, conscio da grandeza superior da sua 


Inspiração que não podia roçar pela banalidade 
— recolheu-se deíinitivamente a um isola¬ 
mento ainda mais severo, ainda mais invisível, 
como eleito que não queria viver entre os que 
não o podiam perceber. E assim, do “Studio” 
para o quartinho, o meu bom amigo foi arras¬ 
tando a vida. As vezes, por instancias, tocava 
no “Orpheon" duas ou tres noitadas; e não po¬ 
dia ir alem porque seu organismo definhado, 
mal comido, reclamava energicamente contra 
a (| u c 11 a s ex t ra v aga n c i as. 

Nunca tentara o amor, como confessava 
com aspecto desolado. Mas havia algo de 
mysterioso nesse desabafo; eu mesmo cheguei 
a adivinhar naquelle torturado coração uma 
tragédia terrível, muito intima, muito mal dis¬ 
farçada na dôr evidente daquella tristeza chro- 
nica que'constituiu, em toda a sua fugitiva mo¬ 
cidade. o traço mais característico de seu tem¬ 
peramento. 

Ha cinco ou seis dias, num sabbado. abu¬ 
sando. foi ao “Orpheon", para os Concertos 
Symphonicos'da estação. O calor abrasador, a 
febre que já o roia, fizeram com que, á sabida, 
commettesse a imprudência fatal do sorvete. K 
homem, no hospital para onde fòra removido, 
expirava o desgraçado, sem um amigo, sem um 


consolo, só entre a brancura de duas velhas 
enfermeiras que communicaram ao “Studio” a 
morte do infeliz. 


O enterrrt, realizado hoje á ttmle, foi sim¬ 
plesmente trágico. Acompanhado do homem 
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FIl.M DA FOX 


Cifi/cn Hogan . Victor McLaglen 
Connaught OBrun.. Junc Collyer 
Iknuiii; McDerniutt Larry Kent 

John h.iiYs. Harle Foxe 

James UBrien. Hobart Busworrh 
Annc McDermotr. Belle Stoddard 
NcJJy Joe. .. Joseph Burke 

Não é a primeira vy/ ^lio um pac 
moribundo impõe ao filho t imamento 
de uma promessa peno çitmpir 


DO AMOR 

Connaught 0'Brien, embora apai¬ 
xonada pelo gentil Dermott McDer¬ 
motr, renuncia á alegria do seu amor 
em respeito á ultima vontade do pae 
moribundo que exige que elia se case 
cuni John Darcy 

A cerimonia se celebra à meia- 
noite, na eapella de Cenmalurc. 

Mas Darcy. que acaba de regres¬ 
sar da França, nota com natural sobre- 
salro, estar sendo seguido pur um per¬ 
sonagem mysterioso vestindo habito 
de frade 

Procurando recordar-se, chegou ;i 
convicção de já ter visto antes aquella 
physionoinia. Onder .. Quando-* 

Entretanto, fnilecido o pae, Con- 
naught não qui/ protelar o cumprimen¬ 
to da sua ) uru Casa-se. Dias depois 
horrorisa-se deame da faita de escru- 


e o homem da batina de f, :a- 
de revela chamar-se Citizen 
Hogan, patriota irlandez e 
membro da Foreign Le- 
gion. Accrescenta que se 
vae ausentar, mas voltara 
para vingar em Darcy a hon¬ 
ra da irmã por ellc polluida. 
Dermott pede-lhe, então, qut 
poupe o criminoso, em bene¬ 
ficio de Connaught. 

Hogan sorria sob o lau¬ 
rel, lembrando-se quanto o 
seu interlocutor c a joven 
poderiam scr felizes com a 
ausência de Darcy... 

Depois dessa palestra de 
rua, encontram-se todos no 
castcilu de Glcnmalurc, oiulc 
Darcy õ apanhado em fla¬ 
grante de roubo das joias da 
esposa. Hogan decide liqui- 
dal-o de vez, mas antes que 
atire, Darcy pede-lhe para 
deixal-o defender-se, O pa¬ 
triota irlandez acceita o 
repto. 

Fica combinado que os 
dois atirarão a um só tempo 
quando sc apagar a vela eol- 
locada sobre a mesa. Mas 
Darcy não pódc ficar preso 
por um compromisso de 
honra. O seu caracter- é bem 
outro. Derruba a vela da 
mesa. e consegue ferir trai¬ 
çoeira mente a Hogan, que 
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pulos e de compostura do amigo, irc- 
quentemente em estado de humilhan¬ 
te embriaguez. 

Mas cada um trata de viver a 
vida que Deus lhe deu, com a confor¬ 
mação de que c capaz. Isto mesmo 
faz Connaught, não perdendo, pelas 
suas tristezas intimas, a opportunidadc 
de assistir ás corridas cm que concorre 
u seu cavallo “The Bard of Armaglt." 
Ao turf comparece toda a sociedade 
elegante da terra. 


suspeitando uma concurrencia propo- 
sltal por Influencia de Darcy, resolveu 
substituir o jockey. 

Iniciam-se as corridas, com a af- 
flictiva torcida dos amadores. O resul¬ 
tado 6 a victoria do bcllo cavallo mon¬ 
tado por Dermott, com uni prejuízo 
fantástico para Darcy. Este, indigna¬ 
do, atira contra "The Bard," selvagc- 
ria que a multidão toma a si, immedia- 
tamente, o encargo de punir, decidindo 
enforcar Darcy. 

Dermott revela ainda o seu espi¬ 
rito liberal e generoso salvando a vida 
de Darcy e fornecendo-lhe dinheiro 
para que clle se afaste da Irlanda. 

Mais tarde Connaught è informa¬ 
da de que o marido vive em Glenma- 
lure e resolve, cila, passar a morar em 
Dermottstown. 

O mysterioso personagem encon¬ 
tra um dia com Dermott. Trocam idéas, 


Darcy, contra a espeatariva geral 
aposta uma pequena fortuna nu caval¬ 
lo “Eeasf Bcsistencc." Dermott fica 
intrigado com a exquisitice do outro 
jogar contra a própria esposa e resolve 
investigar o curso disso. Concilie 
sabendo ter dcsapparccido o jockey 
euntractado por Connaught. Dermott. 










VOCÊS CONHECEM JOHN BOLES. FOI O GALÃ DE GLORIA SWANSON 

EM “AMÔRES DE SUNYA". 


Foi toda de sympathia a impressão que im* 
causou John Boles, da primeira vez que o en¬ 
contrei, e creio que essa seducçào foi provavel¬ 
mente provocada pela sua voz. Foi isso no set 
e filmava-se o “Sliepherd Of The Hills". Um 
pouco além, sentado deante de um pequeno 
harmonio, elle cantava como só tile sabe can¬ 
tar. Sem ía/jn* caso dos altos interesses da First 
National, o director, os “camaramen”, "leading 
woman ” e todo o pessoal do palco parára de 
trabalhar para ouvil-o. 

A pequena Mollie 0’Day soprou-me: "Já 
ouviu você voz mais gloriosa? Quando nós está¬ 
vamos em locação nas montanhas, elle cantava 
para todos nós. Nunca esquecerei isso. Elle c 
admiravel!” 

Achei que aquelle bello jovem que me pa¬ 
recia um predilecto dos deuses era uma preciosi¬ 
dade digna de uma entrevista, embora não seja 
da minha indole o genero laudatorio. 

Mas como com a exhihição dc films succes- 
sivos o interesse do publico por John Boles vae 
sc tornando rapidamente grande, parecia-me 
bastante opportuno um artigo sobre a sua per¬ 
sonalidade e, assim, combinei um almoço com 
elle, firmando bem no meu espirito a idea de que 
os seus íaus se interessavam por elle como actor 
e não como cantor, lembrando-me que uma 
coisa é a seducçào pessoal t outra é a personali¬ 
dade da téla. 


John Boles, anterionnente estrclla tio 
theatro de operetas e hoje “leading man” das 
mais formosas damas do film, possue com bella 
apparencia, dotes de espirito e o resto mais do 
que c necessário para tornal-o uma figura dis- 
tincta. Mesmo na scena muda. que o despoja da 
sua voz de ouro, elle se inscreve como valendo 
um milhão dc dollares. Na mais insípida e peior 
das estações que já conhecemos aqui em Hollv- 


ood desde 1921, Boles tem-se visto constante- 
ente solicitado, tendo representado papeis de 
lead" em cinco films desde a sua estrea ao lado 
i Gloria Swanson em "Amores dc Sunya". K 
ida dia cresce mais o seu valor. 

Kmquanto almoçavamos no Roosevelt, o 
icu commensal prestava-se com a maior ama- 
ilidade deste mundo a responder á minha 
iriosidade. Ao começar a sua vida, Boles não 
ensava em se fazer actor nem cantor. Não, 
bsolutamente. Ao receber o seu gráo de Ba¬ 
nirei cm Artes, na Universidade dé Texas, 
oles projeetava matricular-se no curso de me- 
icina. Mas durante os seus annos de universi- 
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pelo Estado com o Glee Club, e via-se a cada 
momento aconselhado com insistência a seguir 
a carreira musical. 

Não tardou que viesse a guerra interpôr-se 
a todos os projectos. Boles não esperou que o 
convocassem: correu a apresentar-se. Serviu 


Quemé JOHN BOLES 

durante todo o tempo, a maior parte do qual na 
França.. Talvez que o espectáculo de tanto sof- 
frimento ante seus olhos lhe tirasse a vontade 
dc ser medico; mas por esse ou por qualquer 
outro motivo, o facto e que apos o armistício, 
elle resolveu fazer uso du excedente voz de te¬ 
nor que possuia. Um mundo esgotado pela 
guerra, sentia sem duvida a necessidade dc um 
pouco de harmonia. 

Voltando á Europa, elle fez os seus estudos 
de canto sob a direcção de Oscar Scaglc e Jean 
de Reszkc. O facto de o haver Reszke toma¬ 
do como alunmo, e a prova sufficiente dc que o 
jovem Boles representava qualquer coisa de raro 
como promessa. 

“Dois annos depois, no meu novo regresso 
á America, diz elle. trazia o projecto de realizar 
concertos. Mas senti que isso se ia tornando 
"passe". A opereta e a comedia musical haviam 
adquirido grande voga, e assim eu assignei um 
contracto para appareeer no palco na peça “Lit- 
tle lesse James”. 

Boles fala tão despretenciosamente que, a 
não ser que sc conheça New N ork e que não se 
ignore o que significa a situação de galã numa 
comedia musical, sobretudo em se tratando de 
um cantor desconhecido, podia-se ficar inteira¬ 
mente alheio á verdade a seu respeito. Com essa 
peça, elle popularizou as canções “1 Love \ ou 
e "Suppose I Had Kever Met Vou", que pas¬ 
saram a ser a fúria do dia, sendo mesmo "I Love 
You" o primeiro canto transmittulo pelo radio 
de New York a Londres. 

Mais tarde elle representou com Farrar.e 
appareceu em outras comedias musicaes. Glo¬ 
ria Swanson viu e ouviu pela primeira vez Boles 
ha coisa de uns dezoito mezes, e o desejou immc- 
diatamente para seu "leading man". Dar-se-ia 
que Boles cogitasse do Cinema? 

Paris cogitava. Já então Boles deixara de 
fazer grandes castellos. Ambicionando o 
titulo de medico, elle acabara soldado. Das fi¬ 
leiras mergulhara no canto. 

Ma» a verdade é que Boles não se queixa 
da mudança. A única vez que lhe veiu o pensa¬ 
mento de voltar ao palco da comedia musical, 
foi quando Marilyn Millcr mostrou-lhe o de¬ 
sejo de tel-o a trabalhar ao seu lado numa peça 
sua “Rosalie". 

11 Eu me encontrava nas alturas do Gran¬ 
de Canyon, filmando scenas para o "Bride of 
the Colorado" quando recebi o telegramma, 
informa Boles. Pareceu-me estranha aquella 
mensagem de New York, tão longe me achava 
eu da civilização”. 

Mas Boles recusou a proposta e continuou 
o seu trabalho, que acontecia ser no momento 
o de salvar a heroina da fita que era arrastada 
pelas corredeiras do rio. 

Boles declara gostar immenso do trabalho 
cm locação qjue lhe permitte viver ao grande ar 
livre, c comprou mesmo uma casa para si nas 
montanhas. Todas a» manhãs, quando o Stu- 
dio não o reclama, elle sabe com os seus cães 
para uma longa caminhada ao resplendente sol 
da Califórnia. 

E "eu não passaria bem o meu dia si não 
cantasse”, diz elle. 

A ultima fita que Boles fez é "Man-Made 
Woman”, com Mae Murrav. Os seus outros 
films, depois de “Amores de Sunya", são: 
"Bride oí the Night”, “Shepherd of the llills", 
"Bride of the Colorado" e "We Americans". 


POLA NEGRI NA INGLATERRA 

Po'a Xegri seguirá breve para Londres 

onde vae cstrellar dous films inglezes. 

X 

Berbert Brenon cahiu e quebrou o torno- 
zelln direito durante filmagem de "The 
Re<cue”. 
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cc» scui clientes, e do senhor Pinéde, pliar" 
inaceutieo sem íreguezes. 

Os dois amidos, toda tarde, vão pro-l 
curar esquecer as magnas no café, deixan¬ 
do o consultorio e o lialcão sob a vigilância 
de ítlaise, joveu que tem mais do aluado dos 
poetas que propriamente conhecimentos do 
seu oíticio. 

E' mu >onhador romântico, sempre as 


voltas com namoricos. 


A sua dulcinéa 

a p| 

>arecc*lhe na figura 

de f.eocadia, esposa 

do 

pharmaceutico, ohs* 

tiuada cm seduzir 

o 

rapaz de qualquer 

modo. 




Kmquamo no caie proximo o medico e 
o pharmaccutico alagam as maguas com 
copos derramados sobre copos. Leocadia, 
desorientada pelo desejo, persecrue o virtuo* 
so joveu. Nesse meio tempo chega a Cas- 
sidmrncs um yaeht de grande imponência 
e delle salta um empregado oue procura, 
pressuroso. o facultativo da terra. 

O milliardario Felloux passeia pelos 
continentes o seu incurável aborrecimento 
e. como todo "doente de fortuna", é um Orr 
giualão. O medico é apenas para distrail* 
o... Ouando chega o medico, cançado de 
(|iia.NÍ correr ao chamado, diz Felloux, com 


pRonrcçAO da cixeromaxs 

Gladvs . DOLLY DAVIS 

A desconhecida.RENÈE VELLER 

Léocadia . REIXE DERXS 

Blaise ., ( .\Xl)RÉ ROAXXE 

Gebus. MARCEL L ESI EUR 

Felloux . SYLVIO DE PEDRELU. 


naturalidade: .— Xáo estou doente. 
Desejara estar... para passar o 
tempo. 

Gébus sorriu, satisfeito: 

i— Senhor, confie em mim. 
Graças aos meus cuidados e ás suas 
poções — disse, indicando Pinéde 
— ficará enfermo na certa. Garan- 
to*lhe. 

Passanrsc tres mezes, e a ro¬ 
bustez do millionario continua a 
vencer o medico, o 'pharmaceutico e 
suas drogas. 

Felloux se desegana da mediei" 
na. E, seguindo conselhos de sua 
enfermeira Gladvs, parte brusca* 
mente para Cannes, deixando indi* 
gna^os Gebus e Pinéde. 

Como de costume diário, Blaise 
vem a bordo dar a injecção em Fel' 
loux. Espera no “fumoir”, distra* 
hidamente, que ,o millionario o 
queira attender, e não presente o 
yaeht se fazendo ao largo. 

Um ligeiro balanço despertam 
do seu sonho. Percebe que o barco 
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Vendo-se brilhar as casinhas do porto de Cassidagnes, 
sob o dourado sol da Provencc percebe-se logo que ahi 
todo mundo é feliz e desfrueta a melhor saude. K é jus¬ 
tamente isto que faz o desespero do doutor Gebus, medi- 


) orne do Dam verde 
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Gpeta Garbo 

(POR BAPTISTA JUNIOR, 
EXCLUSIVO PARA "CINEARTE”) 

funcção da sua própria pessoa. Nada mais. 
Nasceu artista. E’ uma artista espontânea. 

As bases em que funda, aliás inconsciente¬ 
mente, essa ficção original, decorrem da sua 
simplicidade, dt uma singular intelligencia, e, 
sobretudo, da viva sympathia que ella imprime 
á personagem que vae “representar”, sympa¬ 
thia essa que ella tem o condão de communicar 
ao publico, por mais ingrato que seja o papel de 
que se encarrega. Poucas actrizes.no Cinema, 
são capazes disso Artista que faz a sua força da 
simplicidade, ella. entretanto, vence sorrindo, as 
difficuldades dos papeis em que a duplicidade de 
caracter fórma a característica principal. Como 
consegue esse milagre? Pela expressão do seu 
fogo creador. Dahi o facto de não ser como ou¬ 
tras que fazem questão que delias se diga que 
são o “idolo do publico masculino”, ou então do 
“publico feminino”. Com ella, não... Porque 
ella é o idolo de todos os públicos. Explica-se, 
então, a universal popularidade de que gosa 

Para obter os estupendos resultados a que 
já nos habituou. Greta Garbo possue e applica 
aquillo que, em arte, chamaríamos o “senso da 
medida”. E’um attributo grego. Ella não 
exaggera nunca. Dahi a illusão da “vida” que 
nos dá O limite da correcção impeccavel não o 
ultrapassa nunca. Nos papeis de raparigas no¬ 
vas, ella nunca força a nota da ingenuidade 
apalermada ou viva. Porque sabe muito bem o 
typo clássico da “ingênua” não existe mais hoje 
em dia “As meninas de hoje são da farra Do 
charleston. Da “chispada” no dizer percunsci- 
ente de Manuel Bandeira. Hoje em dia, a éxpe- 
riencia falta antes aos homens... do que ás mu¬ 
lheres. 

Um facto, aliás conhecido, basta para ex¬ 
plicar a admiração de que se fez o alvo nos meios 
artísticos das cidades cinematographicas em 
que desenvolve as suas prodigiosas faculdades 
artísticas: é ella quem exerce a critica, justa e 
serena, dos “films” em que trabalha. Si implica 
com uma determinada scena. — está acabado: 
Não a representa mais. Nem á mão de Deus 
Padre. E’ inútil o pedido, a solicitação, a insis- 
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A curiosa entidade artística de Greta 
Garbo muito tem dado que falar. Muito se 
tem escripto sobre essa estranha e inquie- 
tante figura. Para satisfazer a curiosidade, 
cada vez mais famélica do publico, os “re- 
porters” nada tèm poupado á vida da fasci¬ 
nante artista. 0 furor informativo vae até 
aos menores detalhes da vida intima da es- 
trella. Hoje em dia, por exemplo, todo 
mundo sabe. quaes são os hábitos de sua 
existência: o que ella faz pela manhã.-o que 
faz ao meio dia. o que faz á noite. Conhe¬ 
cem-se os pratos que mais lhe agradam ao 
paladar. Os nomes do seu sapateiro, como 
do seu cabelleireiro. como da sua dama de 
companhia, são familiares ao publico. Um 
jornal de Hollywood abriu duas columnas, 
certa manhã, para dizer que, na vespera. 
Greta Garbo não havia tomado banho... 
Esta ancia trepidante de publicidade em 
torno da suggestiva figura de Greta Garbo 
fez com que os jornalistas lhe arrancassem 
da penna as próprias memórias, como, de 
resto, si fez com outras estrellas. Mas, de¬ 
vido provavelmente a um feitio muito ori¬ 
ginal de ser, a uma conducta muito pessoal 
nos meios artísticos em que aetúa. a perso¬ 
nalidade de Greta Garbo tem. nestes últi¬ 
mos tempos, detido, mais particularmente, 
a attenção publica. 

A parte a que chamaríamos mais pro¬ 
priamente “exterior" da s u a vida. já 



hoje, não tem segredos para ninguém. A 
publicidade, que vive da divulgação dos 
aspectos inéditos das figuras e das coisas, 
não perdoa a quem quer que seja. nem recua 
diante de nenhuma conveniência... 

Mas ha, na perturbadora silhueta ar¬ 
tística de Greta Garbo, uma parte que não 
foi sufficientementt estudada e é aquella 
que condiz com o seu temperamento artís¬ 
tico. Qual é a verdadeira caracteristica 

desse temperamento? 

Em geral, toda a actriz tem a preten¬ 
são de possuir esse cunho tão raro conhe¬ 
cido sob o nome de “individualidade. Em 
Cinema, como no theatro. Ninguém quer 
ser vulgar. Uns como os outros. Principal- 
mente, em se tratando de mulheres... A 
vaidade feminina, neste ponto, não co¬ 
nhece limites... Mas poucas podem se en¬ 
feitar com esse attributo. Greta Garbo faz 
excepção. Ella possue a essencia dessa qua¬ 
lidade. pois marca indelevelmente o feitio 
de uma “individualidade”. Na arte eme- 
graphica, Greta realiza, sem favor, uma fi¬ 
gura a parte. E’ Greta. Com a sua manei¬ 
ra. Com as suas excentricidades. Coma 
sua feição inconfundível de ser. E’ ella. Só 
ella. Como teria chegado a esse resultado? 
Com o esforço? Com o estudo? Não. Nin¬ 
guém dirá. Ella chegou a esse resutado 
pondo em contribuição apenas as suas 
qualidades pessoaes Ella e na scena, uma 
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scdhe de vez e para sempre, como uma 
demonstração sincera de sua paixão. 
Dizdhc que irá na canoa, com o índio 
e que ellc deve fazer uma fogueira para 
oriental*os dentro da noite. 


Rose Marie nunca dera o seu coraçãozinho tref 
assustadiço a ninguém. Inutilmente clelle pretendem 
derarse o sargento Malono, do Roval Mountcd, que n 
vezes já pediu, sem resposta, a sua mão: Etienne, fil 
agente do curreio, o homem mais importante da loeali 
c que costuma trazcrlhe gentilíssimos presentes st 
que vae a Paris. 

Agora, porém, Rose MarR ama. e ama sem rei! 
sem saber como isso começou e apenas sabendo qu 
quando pela primeira vez viu Jim Kenvon. E nine 
comprehemle a paixão súbita de Rose Marie, tanto 
por ser n seu preferido apontado como assassino de I 
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love cair*. E cllc partiria sozinho. Uma 
desagradavel surpresa aguarda em casa 
a Rose Marie. Logo que cila entra, seu 
pae llic diz (|ue cila precisa casar com 
Eticnne Se ella nisto não consentisse, 
denunciaria cllc á policia o esconderijo 
de Jim. 

Rose Marie dá nesta noite o “sim" 
tão ansiosamente esperado por Etienne. 
Em seguida, vendo ao longe o fogo de 
Jim. canta a canção dolente que o des* 
pede... O togo apaga*se, comprchen- 
dendo Rose Marie que elle ouviu a sua 
voz. Rose Marie casa com Etienne, em 


Craiejonl, James Murruy, Iloiisc 
Willunn Orhmwnd , G. eislor c outros 


KflSíl 


salvar o seu verda 


obediência ao desejo paterno e para 
deiro ainór. 

Isto não é comprehendido por Hm que, do esco 
onde se acha. vendera passear de barco com o i 
amargara se intimamente nor tão facilmente ler > 
quccido e substituído por outro homem. 

Ent(|uanto isto, o sargento Malone captura cm 
ponto da ilha o fugitivo Black Bastien, e prepara*se para 
conduzi 1 o á vi 11a. 

Acima da ilha forma*se uma colossal garganta de 
gelo. com a qjressão de cujo volume a agua vae sc avo¬ 
lumando. Momentos depois. rebema‘se o bloco tlc gelo c 
desce o rio, produzindo redemomlu». Bastien c Malotu 
tratam de fugir rtn perigo. Jim.dc sobreaviso na margem, 
atira*se cm sorcorro de Rose Marie c b.lienne, cuja canoa 
já sossobrou. Salvando Etienne. que esta prestes a pere¬ 
cer afogado, toma Rose Marie nos braços e condu? 
ambos á sua barraca. Malone também vem parar a bar 


ou iro 


(Termina no fim tin numera) 
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O DIVORCIO DE 
DOLORES DEL RIO 


ucw. aiin, a piinctpio jatme se mostrava enor¬ 
memente interessado, isso quando cu apenas co¬ 
meçava, e era um figura sem importância. Mas 
logo que alcancei os meus primeiros triumphn.s 
a ^ua altitude se modificou. kcscutiu-.sc do meu 
succVsso. Jaime era o typo do marido latino, e 
sempre me conhecera como uma submissa espo¬ 
sa da nossa raça. Não se confonna com o meu 
successo, e sentia verdadeiro horror em ser 
conhecido como o marido de Dolores Del Rio. 
Os latinos não estão muito acostumados a isso. 
São educados no principio de que são os senho¬ 
res, e fora disso não acceitarão mais nada. As 
s iias esposas são apenas creanças. Pois qtiamlo 
um mexicano se casa, a primeira coisa que 
clle faz é tomar conta de qualquer dinheiro que 
sua mulher possua. Oue homem americano 
ousaria fazer isso á sua esposa?” 

"Quando cheguei a Hollywood não sahi.t 
nem mesmo encher um cheque, pois toda a mi¬ 
nha vida tinha sido tratada como uma creança. 
Jaime tinha de cuidar de todo o meu dinheiro. 
\g«»ra eu mesma faço tudo, não preciso de ne¬ 
nhum auxilio. Agrada-me agir como >e fosse 
homem e manejar n meu proprio dinheiro”. 

Parece que Dolores achava qualquer coisa 
de extremamente revigorador na situação de di¬ 
vorciada. e explica: 

“Jaime pensou, então, em se dedicar a uma 
occupação que lhe rendesse um successo cgual 
ao meu. Poz->e a escrever, e fiquei muito cou- 
lente com isso, porque acreditei que os seus ciú¬ 
mes se applacariam e (jue a felicidade voltaria a 
reinar entre nós. Mas clle escreveu coisas snhre 


Falla-se no casamento de Dolores com 
Edwin Carevvc, seu director. 


Ha dois annos passados, Dolores Del Rio 
com o braço de seu marido a enlaçal-a pela cin¬ 
tura, dizia numa 'expressão de perfeito desalen¬ 
to: “Eu penso que o que ha de mais horrível no> 
costumes americanos é o divorcio. Não com- 
prehendo como se possa praticar tal coisa. ” 

Mas no instante níesmo em (pie cila assim 
falava, o divorcio começava a realizar insidio¬ 
samente o seu trabalho, Dolores mal arranha¬ 
va o inglez, então,'entretanto já soubera infor¬ 
mar-se amplamente sobre o divorcio. l’<»i uma 
das primeiras palavras que ella aprendeu no 
glossário de Tio Sam. E com isso a semente 
íôra lançada em seu espirito que protestava. 

Jaime Del Rio apoiou calorosamente os 
sentimentos da esposa — ou antes, os seus 
proprios, de que ella se fazia éco. Porque na 
quelle tempo, Dolores 'era uma esposa dócil que 
pensava tal como realmente dizia. E, assim, 
elles eram muito felizes. 

Não foi, porem, preciso sinão uni pouco 
mais de dois annos nara mie a semente me 


"Assim, clle foi para Xew York, e espero 
que agora clle crie um nome para si. Mas com- 
prehendemos que as coisas nunca poderiam ser 
diversas para nós e assim concordamos que a 
solução estava no divorcio. Gosto de Jaime e 
clle me estima, mas não poderemos ser felizes. 
Somos bons amigos mas não me >erá possível 
voltara ser de novo uma esposa latina, e clle stif- 
ficientemente homem para sc conformar com a 
situação de marido dc uma estrella de Cinema. 

"E eu coniprehcndo períeitainente os seus 
sentimentos e clle tinha razão. Ku também ti¬ 
nha razão. Nenhum dc nós teve culpa. Uma 
mulher não pode fazer com exito duas coisas, 
estou convencida. Uma, sim, nunca duas. E a 
minha "uma” é a minha carreira” . 

“Pode haver excepções a essa regra, mas a 
'excepção teria de ser uni homem americano, 
que tivesse melhor comprehensão e permittisse 
á sua esposa a sua parte de importância e liber¬ 
dade”. 

0 facto c que isso não é uma questão <lé na¬ 
cionalidade, observou a Dolores ao jornalisla que 
lhe ouvia as confidencias. O marido latino e o 
americano são exactamente a mesma coisa, 
quando sentem ameaçadas a sua supremacia e 
dignidade. A 'excepção sc verificaria quando o 
marido fosse tão importante como a esposa, em 
qualquer actividade que exercesse. 

"Sim, concorda Dolores, alguém tão segu¬ 
ro do seu successo que não tivesse razões para 
ciúmes”. 

E ironia de .tudo isso é que I )olores esta ca¬ 
minhando <lc novo para <> mesmo mal de que ella 
tão arduamente procurou libertar-se — <> domí¬ 
nio de um homem. Oiíer dizer si ha qualquer 
coisa de verdade no boato que faz a predilecção 
de Hollywood neste momento, não tardará que 
a vejamos esposa de Edwin Carewe. Porque lot 
elle o homem que a descobriu, que a lez e que. 
affirtna-sc. domina comnletameiite a sua vida. 


Mas as suas ideas evoluiram notavelmente 
Agora ella procede como as outras, é a primeira 
a referir os pormenores do seu divorcio. 

“Como mudei! Sinto-me hoje completa- 
mente differente. Abandonei todas as minhas 
velhas e antiquadas idéas e tornei-me uma per¬ 
feita americana. K essa transformação não 
attingiu apenas a minha personalidade mo¬ 
ral. mas operou-se no pliv.Mco tambein. Quando 
cheguei aos Estados Unidos não supportava a 
cosinha americana. A comida me parecia sem 
sabor e não me satisfazia; hoje, porém, sei apre- 
cial-a. Quando, agora, vou a um restaurante me¬ 
xicano — a comida — a comida da minha terra! 
— faz-me horrivelmente mal!” 

I*. tudo se metamorphos 1 eou na minha 
vida. Já não posso me afazer ás velhas idéas 
mexicanas, cm que acreditava dantes. O divor¬ 
cio me parecia uma coisa horrível; hoje, entre¬ 
tanto, comprehendo que elle é uma coisa absolu- 
taruente necessária na vida da mulher ameri¬ 
cana’ . K, associando idéas, Dolores continua: 

' Adoro a minha profissão, e por ella sacri¬ 
ficaria não apenas o amor, mas tudo na vida. 
0 meu divorcio deu-me a liberdade para deçli- 
car-me inteiramente ao meu trabalho. Antes eu 
me sentia infeliz no meu trabalho, porque havia 
uma porção de coisas que eu não podia fazer. 
Eu sabia que Jaime não gostaria, e sentia-me 
sempre tolhida peio rodeio, Mas, agora, 
sinto-me segura de mim m e s tn a; posso 
entregar-me de corpo e alma á minha profissão 
e isso me enche de contentamento.” 

A um jornalista que a entrevistou e que 
lhe recor.dou o interesse que ha dois annos Jai¬ 
me tomava pela sua carreira, Dolores respon- 
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Xão ha duvida que as muitas cartas 
inteligentes e bem escriptas qué as 
artistas do Cinema recebem de s'eus 
admiradores, orgulham-nas muito, 
mais não deixa também de ser verdade 
que, as muitas idiotices que constante¬ 
mente leem cm muitas dessas cartas, 
são motivos de gostosíssimas garga¬ 
lhadas. Nestes últimos tempos Joan 
Cravvford ganhou a dianteira de suas 
irmãs de classe, pois é a artista que 
maior numero de cartas tem recebido 
dos coiós. Ao contrario de Joan, a cor¬ 
respondência recebida por Ralpli For- 
bes não contém uma unica proposta de 
casamento d a s lindas admiradoras, 
apezar de continuar ainda solteiro. Só 
lhes pedem a sua photographia e nada 
mais... 

% 

Os artistas do Cinema aguardam an- 
ciosamente dos Studios da Metro-Gol- 
dwyn-Mayer a noticia acerca do pri¬ 
meiro trabalho para a téla da grande 
escriptora ingleza Elinor Glyn. O livro 
intitula-se Tiger Skin. O interesse dos 
artistas, como é natural, está em saber 

quem fará o papel principal. 

m 

() menor scenario até hoje empregado 
nos Estados Unidos, será o que a Me- 
tro-Goldvvyn-Mayer ha de utilisar em a 
próxima filmação de John Gilhert. 
Poda a sdena descnrola-se numa ccl- 
hila de uma prisão. A artista que ha de 
secundal-o ainda não foi escolhida p'cla 
M. G. M. 

Norma Shearer já se acha trabalhan¬ 
do'em um filrn cujos argumentos foram 
colhidos pela grande artista e seu ma¬ 
rido durante a sua viagem de recreio á 
Europa. 





George K. Arthur, mais conhecido 
entre os artistas ria M. G. M. como um 
grande economista, em vez dé ir para 
os Studios no seu “limousinc”, elle pre¬ 
tere utilisar-se de uma barata a qual 
elle arrenda a M. G. M. diariamente 
para ser'empregada em vários films. 

% 

Theodore Roberts a conhecidissima 
figura do Cinema, do qual, esteve au¬ 
sente durante muito tempo por motivos 
de saude, achando-se agora completa- 
mente restabelecido regressa á activi- 
dade da tela com a Merro-Goldwyn- 
Mayer. 

A Metro-Goldwyn-Maver acaba de 
instituir um novo systema de relato- 
rios photographados para as suas ar¬ 
vores. arbustos e sub-arbustos, gradis, 
cercas, etc., 'etc., afim de possuir uma 
referencia exacta, quando assim fôr ne¬ 
cessário. o emprego destes elementos 
para este ou aquclle scenario. 

Susy Pierson. André Roanne'e Doly 
Davis figuram em “La Eemme du 
Voisin”. 

Marjetta Milner, que aliás é aus- 
triaca. deixou Hollywood c voltou a 
trabalhar na Ufa. 

ftí 

Rudolph Shildkraut foi a Europa 
por 8 mezes e trabalhará no palco em 
Berlipi . 

Doris Kenyon va-e figurar ao lado de 
Clive^Brook. William Powcll e Evelyn 
Bi-ent no filrn da Paramount, “Tnter- 
fcrence”. 
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IVli L. S. MARINHO 
[Representante de " Cindiría" em 11ollywnod) 


Brasil... Para mini, a> cousas que mais me 
agradam, sou como avaro. Guardo«as no mais 
recondito de meu coração, e para que não de* 
sappareça nenhuma parcella da noite agradavcl 
que passa nu >s remiidos, vou mudar de assumpto. 

Lia ainda não íoi hem eomprehendida pela 
Fox, a qual depois de tuna campanha jornalisti* 
ca. deu llie uma ponta no íilm "Making the 
Grade”, com Lois Moran e Kdnumd Lowe. 

Num destes «lias em que dia trabalhava, ao 
checar ao "set". encontrci*a chorando... Por 
que Lia? Não sei Marinho!... Quem sabe! Sair 
dades do Brasil! A falta de consideração por 
parte da Fox? Não sei!. .. Sua voz suave e me' 
Indiosa. aqudlas lagrimas crvstallinas ã corre 
rem pelas faces, deixaram me imn rso num mar 
de pensamentos. Cinco minutos depois, ria. ria 
como v.ibe rir. com seu riso captivante e lindo. 
Tudo Mo veio augmentar ainda irais, o mar de 
meus pensamentos. 

Gomo são as mulheres!... 

Que diííicil eomprehendel as!... 

Comparando-a hoje em dia, com a Lia de 
oito mez.es passados, vae uma grande «liíferença. 

Fstá maF bonita, mais magra, mais sedir 
ctora e mais irresistível... e cu repito o que 
disse antes. Lia Torá vale mais de um milhão 
de (biliares, dizendo assim, encerro nesta phra* 
se tudo o (pie penso, tudo o que poderei dizer 
sobre Lia Torá... 

F. agora, a ultima hora. acabo de saber que. 
para uma satisfação a imprensa do Brasil. Lia 
vae ser a estrella do film "Mud" cujo argumen* 
to foi cscripto por ella mesma! Lia sabe ser es* 
t relia e escrever argumentos! Lia é do Brasil... 


Vejamos sobre quem escreve 
rei!,. Pola Negri? Matv Pick* 
fnrd? lanet Caynor? Lia Torá? 
Muito bem! Lia Torá c merecedo 
ra de algumas singelas palavras c 
por que não? Quem não sentiria 
prazer em escrever sobre Lia? 

Quando uma mulher me pre¬ 
ga uma partida, ella continua sen 
do a mesma mulher, no entanto o 
homem passa a ser um inimigo.. . 

Tratemos desta mulher brasi¬ 
leira, que em Hollywood c a ale 
gr ia dos corações compatriotas. 
Explicado isto, vou pôr de parte a 
forma collectiva e tratarei somente 
de mim. de nós; isto é, ella c eu... 

Até certo tempo depois da 
chegada de Lia Torá a Hollywood, 
nossa amizade era um tanto fria. 
K, apesar de nos conhecermos, qua- 
si não nos conhecíamos, e eu no si¬ 
lencio de meu escriptorio. quedei* 
me muitas vezes a pensar porque o 
traço de união de nossa amizade, 
não era um pouco maior!... 

Devia haver algo mvslerioso. 
que nos separava... 

Pensando neste algo mysterio* 
so, quantas e quantas vezes não 
tive opiniões amargas contra cila! 
Qimnltts vezes mio ceiisttrei sua 
comluctn para comtnigoí 
Ifnje tudo mudou... 


Kspantado que i • *i o véo do 
mysterio, e so|idifica«la a então pe¬ 
quena amizade ixistente. actual 
mente grande, somos hoiis e sin 
ccros amigos, esperando eu. que 
seja pura todo n sempre, ameii 
Um domingo destes estive em 
sua casa. e a tarde que lá passei 
foi inolvidável l "ma casa de es* 
trclla Piano, victrola. radio, tele* 
pltotie. Ilores. retratos e infallivel 
quadro de tuna embarcação a vela 
Nossa Lia foi simplesmente 
adoravel, como sabem ser as filha'* 
deste abençoado Brasil. Não tosse 
eu brasileiro para comprehcnder a 
alma das brasileiras 

Quatro dias depois, eu a con* 
videi para cear em minha casa, e 
Lia foi bastante gentil fazenderse 
acompanhar «le suas irmãs e da 
victrola portátil. E... fizemos 
imia festa. Uma festa quasi dc 
brasileiros, (tnz.e ao todo... na 
mais sincera e completa alegria. 

Nao contava com tamanho 
successo; logo depois de ter descair 
sado, a Lia fez fumvionar a yi* 
etrola. tocando um maxixe, e eu 
tive a honra de ser seu par!.. .Que 
saudade!.,. Cotuodansa a Lia! .. 
Que maxixe' , 

( reto que ílolllywood iauiais 
fóra testemunha de um maxixe do 


Vae aqui nesta, a satisfação do desejo de 
um grande amigo meu. Devo dizer que. se não 


LUCIEX LITTLEFIELD 


(Termina no fim do numero) 


LIA TORA' VAK SEU ESTKELI.A DF. UM E1I.M 
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Estavam as cousas neste 
pé, quando cilcs viram che¬ 
car Hugo. E o que causou 
especic aos dois foi que 
Mary correu ao encontro de 
liugo c os dois se beijaram... 
Eram irmãos, c Hugo ao 
dar com a presença dos dois 
companheiros, encheu-sc de 
desespero, porque não os 
queria ali, cm casa governa¬ 
da pela irmã, mas no outro 
hotel da villa. para onde os 
tres se foram afinal, a con¬ 
certar o plano que tinham 
em mente, plano que cra de 
Hugo c dc Jack, mas pelo 
qual Bob se interessava. 
Tratava-se dc recuperar o 
dinheiro roubado ao banco, 
no assalto realizado dois 
annos atrás, dinheiro que a 
policia não conseguira rc- 
liaver. Hugo fOra preso, c 
só ellc sabia onde sc acha¬ 
va o dinheiro. Agora Jack ia 
saber, juntamente com Bob, 
para concertarem o modo de 
irem buscal-o. Onde sc acha¬ 
va ellc? Buh é todo ouvido... 
Foi quando a entrada brus¬ 
ca de Mary traz uma ac- 


( N A M E L tó S S M E N ) 

DA TIFFANY - STAHL DO PROCRAMMA 
a DOR QUE SE RA EXHIBIDO NO ODKON 
) DIA t DE SETEMBRO DIRECÇÃO DE 
CHRISTY CABANNE 


.. Antonio Moreno 
... Claírc Windsor 

. Ray Halloe 

... Eddie Gribbon 

_ «. Sally Rand 

Carolynne Snowden 
.. ... Charles Clary 


Bob . 

Mary .. — 

Hugo, irmão de Mary 

Jack . 

Maizíc . 

Carolina . 

O desconhecido . 

Um apito... Outro apito... Passos cadenciados, 
como que arrastados. E, aquclla fila enorme, cada um 
os braços estendidos e as mãos posadas sobre os hom- 
hros do companheiro da frente, seguem peias galerias, 
onde os seus passos arrastados ecôam lugubremente 
Sáo os "homens anonymos." Perderam o nome ao 
entrar ali, na penitenciaria, onde apenas um numero 
distingue um do outro. 

Mais um entrara naquclla manhã, e Hugo veiu 
a ter um companheiro dc cubiculo. Nào era grande a 
culpa do recem-vindo, tanto que apenas lhe fôra dada 
a oena de mezes. Foram seis mezes passados na- 


cusaçào gravíssima: — Bob pertencia á 
policia secreta! 

Era verdade, sim. Bob pertencia á po¬ 
licia secreta. Para cumprir a sua missão, 
c arrancar de Hugc a informação quanto 
ao local do esconderijo do dinheiro, elle se 
sacrificara ao ponto de. cumo sentenciado, 
passar aquelles seis mezes na penitenciaria. 
Hugo nada queria revelar quanto ao logar 
onde deixara o dinheiro, não tendo con¬ 
fiança nos que ficaram de fora das grades, 
de modo que Bob continuava a representar 
o seu papel que terminava ali. Mas apesar 
de tudo elle veiu a saber desse local e do 
plano da quadrilha para o rehaver. Amar¬ 
rado a um movei, pelos dois camaradas e 
outros dois que vieram cm auxilio delles, 
viu que combinavam ir buscar o dinheiro 
nos subterrâneos do banco, que I içava bem 
defronte do hotel.,. Ouviu que elles com¬ 
binavam um encontro dc automóveis em 
frente do banco, attraindo a attençâo dc 
todos, de modo que um delles pudesse pe¬ 
netrar na casa ao ladu com um balde cheio 
de pixe cm fogo, fazendo fumaça, para 
mais ainda attrahir a attençâo da policia e 
do povo, com o que Hugo poderia pene¬ 
trar no banco e chegar até maleta onde 
o dinheiro estava guardado. . 


(Termina no fim do numero) 


qticlla vida dc reclusão, e cm que o novo, Bob, e o 
antigo, Hugo, fizeram bôn camaradagem, tão bóa que 
ao terminar, a sua pena, que precedia apenas de seis 
dias a de Hugo, Bob levou dclle a rccommendaçáo de 
sc encontrar com Jack, um companheiro má is feliz 
que com ellc tomara parte cm um assalta ao banco, 
c conseguira não sc deixar prenjlcr nas malhas da 
policia. 

Foi em um cabaret, que* Bob -foi encontrar Jack, 
typc alegre, rapaz corpulento, qwc ao sabcl-o enviado 
pelo amigo, logo lhe deu a sua confiança. 

O combinado era ir esperar Hugo em uma peque¬ 
na cidade do interior, no Hotel Commercial, c os dois 
se foram. Em vez, porém dc sc dirigirem para aquellc 
Hotel, foram para um outro, a Pensão Victoria, a con¬ 
selho do chauffeur que os acompanhou, c foi nessa 
pensão que cilcs foram encontrar uma creaturinha 
deliciosa — Mary, a gerente da casa, por quem os dois 
se tomaram de amores. E foi desde então que entre 
os dois começou uma luta latente, de astúcia, para 
obter as graças de Mary, sendo que Bob, mais esperto 
e mais intelligentc, foi levando a melhor Houve uma 
occaslfto mesmo cm que os dois quasi brigaram. Mas 
a astúcia dc Bob, Já o havia levado n tirar as balas da 
pistola (Jc «jcu companheiro, c por Isso, quando naquel- 
la noite ouviu rumor no quarto dc Mary, e percebeu 
que cra o companheiro que uti penetrára c a queria 
forçar a um beijo, Bob penetrou no quarto, sem se 
intimidar com a nrma que o outro lhe apontava... 
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IMPÉRIO 

VE NUS DE VENEZA (Venus of Veni- 
ce ) — First National — Producção de 1927 — 
(Ag. United Artists) . 

Constance Talmadge que já foi durante 
largo espaço cie tempo a primeira figura femi¬ 
nina cia comedia não teve sorte nos seus clous 
últimos films. Este e um clelles. O assumpto 
é novo. Mas só mesmo com um tratamento ex¬ 
cepcional podia clell'e ser arrancada uma bôa 
comedia. Tal não se deu. porém. Marshall Nei- 
lan não cavou muito... E Constance não faz. 
mais, o film todo, que mergulhar nas cintas ver¬ 
des de Veneza, metticla em trapos que quasi a 
identificam como nvembro da “our gang” An¬ 
tônio Moreno faz um millionario “yankee” que 
gosta de passear cie gondola e reformar la¬ 
dras... quando cilas são Constances. Michael 
Vavitch é urq italiano “russo" fabricado em 
Hollywood... O seu Venço, a sua faca... que 
cousas horríveis! Tudo muito falso. Muito con¬ 
vencional. Constance faz de Annete Kellerman 
e de “homem mosca" ao mesmo tempo. Ha um 
baile de muito luxo. Mas isso só e as monta¬ 
gens. Assim mesmo tudo desapparccerá si a 
gente conYeçar a anal vsar a verdade do ambi¬ 
ente italiano. 

Faço votos para que a graciosa Constance 
encontre films de accôrdo com o seu valor.. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

CÂPIIOIIO 

NOITE DE MYSTERIO ( A Nigbt oi 
Mystery) — Paramount — Producção de 1928. 

“Noite de Mysterio”? Seria um film de 
Adolobe Menjou? Será possível que Menjou o 
elegante sceptico, “raffiné”, o typo acabado do 
“bon viveur”, também se veja a braços com 
mysterios? Tomei um susto tremendo. E’ ver¬ 
dade que o film não reproduz os successos ante¬ 
riores do finíssimo comediante. Sae fóra cio 
seu genero. Menjou aqui já não é mais o “ Pierre 
Revel". que Carlito imaginou, atirado dentro de 
um outro assumpto á altura do 'espirito "men- 
jouniano”. E’ uma outra personagem. E perso¬ 
nagem creacla por Victorien Sardou. Felizmen¬ 
te para nós o artista inexcedivel que elle é, soube 
imprimir um aspecto encantador á personali¬ 
dade do “Capitão Ferreol". A\s vezes até elle 
tem gsetos e sente como Adolphe Menjou... O 
seu temperamento é nobre. Sacrifica-se. Mas 
tudo isso o faz com a elegancia e a sobriedade de 
Menjou. Evelyn Brent, linda como nunca, é o 
extremo direito de seu silencio. Nora Lane com 
toda a sua graça é o extremo esquerdo, occupa 
o lado do seu coração. Menjou sustenta o equik 
librio cie ambas. Mas tudo acaba bem, felizmen¬ 
te para Claude King e William Collier. E in¬ 
felizmente para Raoul Paoli... Lothar Men¬ 
des dirigiu com vigor. A adaptação é demasiada- 
mente fiel a peça de Sardou. Devido a isso, 'em 
parte, o film não é m’elhor. 

E’ um film de Menjou! 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

MORTA PARA O MUNDO (Three 
Sinners) — Paramount — Producção de 1928. 

Bravos, Pola N'egri! Ha mufto tempo já 
que não encontravas escrínio sufficientemente 
bello para conter toda a pujança do talento que 
aprimoraste em Berlim! Com excepção talvez 
de Lubitsch, Stiller e Buchowetzchi, poucos 
foram os directores que te comprehenderam 
nos Stuclios de Hollywood. Surgiu, porem, 
Rowland V. Lee. Elle cqiiio que experimen¬ 
tou-te em A Hora Secreta”. Acertou o passo 
comtigo, agora. Parabéns, Pola! “Morta para o 
Mundo” é um drama robusto, que retrata com 
nitidez e elegancia o grande mundo européu. E' 
um film fadado a encontrar o mais carinhoso 
acolhimento na Europa. A sua acção desen j 
volve-se numa atmosphera aristocratica. Mo¬ 
vem-se as suas personagens 'em ambientes de 
luxo, de onde se desprende um forte odor de ci- 
vilisação antiga. Ademais, para completar isso 



tudo, as personagens são todas já criaturas ex¬ 
perimentadas na vida — são todas de idade ma¬ 
dura. Não têm o desembaraço atrevido da 
gente moça. Os seus gestos e as sifas palavras 
são estereotypados. Prendem-nos as regras da 
educação e do bom gosto... K' a Europa com 
todo o peso de sua civilisaçào tradicional. .. 

Mas o film não agradará somente aos eu¬ 
ropeus. Também os habitantes do lado de cá 
do Atlântico encontrarão nelle motivos de goso 
csthetico e magnifico divertimento. Não tivesse 
sido dirigido por um "yankee" e - produzido em 
1 íollywood... 

A historia é velha. K' conhecida. A esposa 
que perde o marido e depois, aformoseada, lenta 



NORMA... DAS CAMÉLIAS 

recuperado, e já tem sido figura central de deze- 
nas de films. 

Entretanto, aqui o caso é differente. O fi¬ 
nal, pelo menos, é novo. E’ urna surpreza quasi. 
U que ha c milita coincidência. Tres homens, 
duas mulheres e uma creança. Esta é o princi¬ 
pal objectivo da luta da esposa para rehaver o 
marido. Não é um tliema amoroso. Mas tam¬ 
bém não julguem que lia amôr materno no meio. 
Graças a Deus! 

Vão vêr o film. Vocês vão gostar, apesar 
das coincidências no seu “plot”. Rowland V. 
Lee quasi que fez do agradav'el scenario de Do- 
ris Anderson um film excepcional. Faltou pou¬ 
co. Em todo caso é um drama pesado, de con- 
lecção soberba. Muito luxo. Espantosa movi¬ 
mentação de maJiina applicada com a maxima 
intelligertcia. como recurso descriptivo unica e 
exclusiyamente. Detalhes de muita observação, 
que revelam no director e na scenarista ópti¬ 
mas qualidades como profundos conhecedores 
da natureza humana. Emfim, satisfará plena- 
mente. 

A sequencia de introdução, como prepara¬ 
tória do drama que se segue é notável. Bôas as 
scenas do “cabaret” e da casa de jogo. Row¬ 
land merece ainda elogios pelos ambientes alie- 
mão e francez apresentados. 


Pola Negri tem um guinde desempenho. 
Está linda como nunca. Iía muito que não a 
via assim. Como lhe fica bem a eabelleira loura. 
Bemdita nrctamorphose... Olga Baklanova 
uma nova estrella de grande futuro, é a sua-ri¬ 
val. Bella mulher e bôa tinta.., Paul Lucas, 
sympathieo c elegante, é o typo exacto da perso¬ 
nagem que interpreta. Warner Baxter estabe¬ 
lece um ligeiro conflicto amoroso no coração de 
Pola. Tullio Carminatti toma parte para abor¬ 
recer a gente. Que camarada duro! Só a cara 
dclle faz a gente correr... Não sei porque ra¬ 
zão elle ainda se encontra na Califórnia. 

Pola Negri está linda. E parece mais moça, 
mais contente. Acho que só em saber que estava 
trabalhando num film melhor, recobrou novo 
animo para a luta... Vão vêr a princeza Mdi» 
vani e a sua eabelleira loura... 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 

A DAMA DAS CAMÉLIAS (Camille) 
— First National — Producção de 1927— ( Ag, 
United Artists) . 

Norma ainda não é a verdadeira “Marga¬ 
rida" que Dumas imaginou. Como não o foram 
Xazimova, Thedii Bara e outras... A sua ver¬ 
são do famoso romance ainda não é a ultima 
palavra. iTcd de Gresac fez uma adaptação de¬ 
ficiente. Óptima leclinicamente. Imprimiu-lhe. 
mesmo, um estylo moderno, formoso. Mas fa¬ 
lhou na caracterização, Como falhou Fred 
Niblo. que se preoccupou mais com a belleza 
pictórica do film. Procurou fazer um espectá¬ 
culo agradavel á vista. Contou a historia com 
muita graça e belleza, mas de um modo com¬ 
pacto. Sem estudar caracteres. Talvez a pai¬ 
xão de Norma e Gilberl o empolgasse mais que 
os amores de "Margarida 1 '... 

Os seus idyllio* são mais carnaes que espi- 
rituaes. .yuusi ião são idyllios... Norma nelles 
não tem a doçura e o lyrismo necessários. Mui¬ 
to menos Gilbcrt Roland. São encontros amoro¬ 
sos quasi que decorativos. Fred Niblo deu mais 
at tenção a posição dós amantes que a significa¬ 
ção do encontro. Deixou nas trevas os senti¬ 
mentos de ambos. 

Isso quanto ao,elemento amoroso, que devia 
restante... Bem. Fred Niblo não podia deixar 
ser. justamente, o “pivot” do film. Quanto ao 
de revelar um pouquinho pelo menos de seu ta¬ 
lento. A sequencia do theatro, por exemplo, dei¬ 
xa vêr o seu pulso. A do banquete também é 
admiravel. E que bonitos detalhes quando a 
“camera” entra por baixo da mesa! Aposto 
como os detalhes são idea sua. Em “Terra de 
Todas”, de Greta Garbo, havia mais ou me¬ 
nos uma scena de detalhes semelhante. Novo 
o modo de abrir essa sequencia — a separação 
após um beijo em primeiro plano. Bôas scenas 
as da sequencia em que “Margarida” é pro¬ 
curada pelo pae de“Armando”. Entretanto, 
falta-lhes mais vitror dramatiro. 

Magnifico e original é o modo de mostrar o 
soffrimento de ambos, logo após a separação, 
por meios de successivos primeiros planos, cada 
vez maiores e mais expressivos, São estes ape¬ 
nas alguns dos pontos de valor que devem ser 
attribuidos a Fred Niblo. A adaptação de Fred 
de Gresac é, como já disse, defeituosa. Não ca¬ 
pturou o espirito do romance, apesar das sensí¬ 
veis modificações feitas. Tem também o seu va¬ 
lor. Pelo menos é dotada de um estylo leve e 
moderno. E tem episodios de belleza, como o em 
que “Margarida” é comparada a um lyrio an¬ 
tes de perder-s^ e a uma rosa depois. Mas não 
cuida da caracterização. Dedica muitas scenas á 
heroina antes de tornar-se mundana. 

Mas o fijjn agrada assim mesmo. Como di¬ 
vertimento é de primeira ordem. Foi confeccio¬ 
nado com luxo'extravagante. Technicamcnte é 
esplendido. Aliás, c um pouco clifficil fazer 
uma obra-prima do assumpto. Já é tão conhe- 
çido. Póde s'er considerado até uma velharia. .. 

Norma apparece muito bonita em certas 
scenas. E feia em outras. Evitaram o mais pos¬ 
sível, nos seus “close-up”, mostrar a sua ida¬ 
de... Assim mesmo ella conquista todas as 
sympathias. 


28 


29 — VIU — 1928 




() seu trabalho é sincero. Gilbert Rolaiul. ... 
é um má» “Armando”. Pode ser que clle seja 
bonito , Mas é muito antipathico. E o seu traba¬ 
lho não é gramle cousa... Lillyan Tashman 
jip|>arece numa pontinha deste tamanho... 

Podem ver. Levem os namorados... Foi 
um dos grandes successos do Capitolio, este 

anuo. 

Cotado: 7 pontos. — r . v . 


IYRICO 


AVENTURAS na ABYSSINIA (Auí 
Ticríang in Abessinien) — Ufa — (Uranja). 
pilm natural com as suas curiosidades. 

Interessará aos apreciadores do genero. 

l assou em "reprise” o velhíssimo íilm "Ve 

ritas Vincit” dc Mia May. 

MONTE SAGRADO (Der Hetlige Bcrg) 
_pf;t — Producção de 1927 — (Prog. Ura- 

nia). , , 

Este íilm é uma homenagem prestada pelo 

dircctor Arnold Fauck a um fallecido amigo al* 
pinista. Só assim pode ser levado em certa con¬ 
sideração. pois o seu escasso elemento de diver¬ 
são perde-se numa suecessão interminável é 
enigmática dc "sliots de montanhas cobcitas 
de gelo. de céos sombrios e dc ondas a arreben¬ 
tarem nos rochedos. Póde ser que um ou outro 
••fan" alpinista aprecie o amontoado de apa¬ 
nhados da natureza que aqui se vê. Póde ser. 
também, que alguém descubra valor nos sym- 
bolismos artiíiciaes e forçadps que appareeem. 
Abel C.ance devia ter ficado louco de alegria 
quando viu este film... Não direi a ninguém 
que deixe de vèr o film. Mas vou logo preve¬ 
nindo. não morram de tédio na sequência da 
corrida dc "skis”. E quanta montagem de gos¬ 
to a Ufa gastou! Quantos*bellos “trues” des¬ 
perdiçado*. E’verdade (|ue alguns estão mal 
leitos. Do elenco é bom não dizer nada. Não 
sã<» artistas da téla. a excepção de Frieda Ri- 
chard. Leni Riefenstabl e ate feia. O aspecto 
bonito do film nota-se apenas de longe... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


TARTUFFO (Tartuíf) — Ufa — Produ- 
eção de 1927— (Prog. Lrania). 

“Tartuffo” é um film que difíicilmeníe 
fará successo. Não é uma dessas obras artísti¬ 
cas que antes mesmo de serem executadas estão 
fadadas a encontrar a indifferença da multidão. 
“Tartuffo” não apresenta sensações novas aos 
(amantes da “Arte do Silencio”. “Tartuffo é 
apenas a obra de Moliére. O valor do film ie- 
side quasi todo no assumpto — um estudo admu 
ravel da hvpocrisia e credulidade humanas. O 
resto pouco valor tem. Murnau? Dirigiu como 
sempre. A’ seu modo caracteristico. Isto é de 
uma maneira quasi antipathica. Escolheu ângu¬ 
los exqusitos. Procurou effeitos de luz.exóti¬ 
cos. Estylisou os menores gestos das tres prjn- 
cipaes figuras. Espremeu do assumpto todo e 
qualquer elemento sympathico. hez questão de 
irritar os “fans”. Com montagens. Com a 
atmosphera. Com o ambiente. E com as per¬ 
sonagens. Além de ter collocado a obra de 
Moliére dentro de outro assumpto. Além de a 
ter germanisado e “murnaulisado”. Deu um 
ar de fantasia a tudo. Emil Jannings ás vez l es 
passa. A’s vezes é horrível. A sua caracteri¬ 
zação é uma caricatura. O mesmo se dá com 
Werner Krauss. Lil Dagover toma parte.. 
Andre Mattoni também. E’ uma fantasia irri¬ 
tante de Murnau. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

— Passou em “reprise” o Velhíssimo film 
da sua estréa tantos commentarios causou na 
imprensa americana. E com este film o Lynco 
“O Gabinete do Dr. Cagliari” que em tempos 
fechou-se como Cinema, passando os films da 
Ufa a serem exhibidos no Gloria. A Ufa já foi 
desprezada do Quarteirão e volta agora para 
o seu posto porque o Serrador parece que decla¬ 
rou guerra — uma grande guerra aos films 
aníericanos. 


PARISIENSE 

O TRAFICO DAS BRANCAS (LaTraite 
des Blanches) — Seyta — Producçãd de 1928 
—- (Prog. V. R. dc Castro). 

Film interessante, moderno e de certo va¬ 
lor, considerada a sua finalidade. E' um tanto 
escabroso o assumpto; mas é real e póde ser 
apresentado, até como exemplo. E' apenas um 
tanto longo. São muitas as scenas imiteis. A 
narrativa não é bem feita e apresenta um estylo 
soffrivel. O dircctor Haus Steinhoff dirigiu a 
contento. Suzy Vernon é a encantadora heroi¬ 
na. Vivian Gibson é uma loura formosa. Mas os 
cavalheiros do film preferem a morena Suzy.. . 
Os homens são Albert Steinruck, Ernst Dcutscb 
e John Stmve. Todos devm aprender a fazer 
maquillagem. O final é passado no Rio, mas 
num Rio germanisado... 

Cotação: 6 pontos. — P. V 


RDM1TO 


PIRATA AMOROSO (Twelve Miles Out) 
__ M. G. M. — Producção de 1927. (Prog. 

M. G. M.). 

John Gilbert desta feita é um camarada que 
vive a custa do .contrabando de bebidas alcooli 
cas. E o seu rival — terrivel rival! — em pro¬ 
fissão e conquistas amorosas é Ernest Torrence. 
Que dous! Injurianrse mutuamente em todos os 
episódios e sequências. John compraz-se em to¬ 
mar as namoradas dc Ernest. Castigaiyrse mu¬ 
tuamente com perversidade, quer physica, quer 
moralmente. 

Vivem como Kdmund I.owe e Yictor Mc. 
Laglen cm “Sangue por Gloria . Os seus caia 
eteres são desenhados de uma foi ma violenta, 
brutal, mas ao mesmo tempo extraordinariamen¬ 
te humana, real, verdadeira. E essa violência, e 
essa brutalidade transferenrse ao film todo. 
mantendo-o sempre vigoroso, tal a pujança de 
sua acção nos vários episodios, tal a intensidade 
dramatica dos acontecimentos, que se tornam 
mais vibrantes ainda, quando nasce o romance 
de amor de John e Joan. Alii o film passa a 
ser um estudo de caracteres completamente di¬ 
versos. Mesmo que “Pirata Amoroso” não coir 
trasse com o optimo elemento ailioroso que tem, 
o interesse seria mantido até o final. 

Entretanto, a gente sente que falta qualquer 
cousa. O film-tomado em conjuncto carece de 
homogene»dade. Falta-lbe unidade. Os locaes 
em que se desenrola a sua acção não estão bem 
observados. Ha mesmo certos incidentes impro 
vaveis que tornam fraco o seu “plot”. O sce- 
nario de Sada Cowan é optimo. O assumpto 
mte lhe deram era o mais ingrato possivel 
“T\ve»ve Mi’es Out” é uma oe^a theatral. Por 
isso acho eme eHa merece louvores. Não fez 
mais, poroue não h^e fo» "ossweE Sa’vo si oui 
zesse sacrificar o= fpi^oclios de Dorotby Sebas 


J 


OAN CRAV/FORD E 
JOHN GILBERT 



tian, Paulette Duval, Gwen Lee e Eileen Per- 
cy.. .1 Mas são tão magníficos, tomados separa¬ 
damente. .. Emfim, quanto á parte de caracte¬ 
rização e estudo de paixões, Sada fez obra quasi 
perfeita. ,E Jack Conway o dircctor encarregou- 
se de completal-a. Jack pode incluir mais outro 
triumpho na sua lista... A atmosphera magni" 
ficamente mantida dos ambientes em que vivem 
infractores da lei o recommenda sobremodo. 
Assim como toda a vigorosa acção e as óptimas 
interpretações das figuras principaes. O film po¬ 
dia ser melhor, muito melhor mesmo. Ainda as¬ 
sim é um bello trabalho. Nada fará pelo pres¬ 
tigio do Cinema. Mas é umafobra de grande 
vigor. Extremamente forte. 

O romance de John e Joan não e encanta¬ 
dor, mas, é fiel á vida, é humano. E* violento 
no principio: abranda no final, obedecendo psy* 
chologicamente'ao caracter de John. 

A caracterização de John é formidável. 

Creio mesmo que é uma de suas melhores 
contribuições parado Cinema. E olhem que é 
antipathica a sua caracterização. Mas ca/os 
leitores — ou antes, caras leitoras — John póde 
ser até “Nero”, que a sua caracterização será 
sympathica ainda assim... Ernest Torrence é 
formidável, quer como typo, quer como inter¬ 
prete. Rouba, grande parte do film. Aliás, 'este 
seu defeito é antigo. Joan Crawford é a linda 
flôr de estufa atirada na sordidez de um barco 
contrabandista. Edwar Earle é o seu noivo, o 
motivo qu'e a leva a adorar John depois. Bert 
Roach e Tom 0’Brien têm dous pequenos pa¬ 
peis, cada um de sua especialidade. 

O final é triste, trágico mesmo. Mas con¬ 
vence e deixa um valor de lição de moral. 

Não percam o film. Não offerece muitas 
sensações novas. Mas e um bello film. 

Cotação: 8 póntos . — P. V. 

PAYHE 

CAVANDO A VIDA (The Tired Busi¬ 
ness Man) — Tiffany — Producção de 1927 — 
(E. D. C.) 

Raymond Hitchcock ainda não foi abando¬ 
nado. Os seus gestos e tregeitos são puramente 
theatraes, mas tantas são as asneiras que faz 
que a gente acaba achando graça. Entretanto, 
ereto não errar affirmando que o seu verdadei¬ 
ro logar é num palco, a soltar piadas mais esca¬ 
brosas deste mundo. “Cavando a Vida” é uma 
comedia que diverte a custa das tolic*es e auda- 
cias de Raymond. Dot Farley é a esposa ultra¬ 
jada. Blanche Mehaffy e Margaret Quimby em- 
bellezam o film. Charles Delaney é o joven por 
qu’em Blanche se apaixona. Elles*fornectm o 
elemento amoroso. Mack Swan e Gibson Gow- 
land tomam parte. 

O final é conhecido. Mas ainda offerece 
opportunidade para bôas piadas. Estupenda a 
sequencia da cartola. Vão vêr. Mas tomem cui- 
dado — Margaret Quimby é uma tentação. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

O SEU A SEU DONO (The Branded 
Sombrero) — Fox — Producção de 1928. 

Buck Jones em mais uma historia conven¬ 
cional do “farwest”. Elle sacrifica-se pelo ir¬ 
mão, conquista a custa de feitos heroicos o 
amôr da heroina, luta com o villão e o vence 
estrondosamente. Que mais póde ser exigido 
de um film de Buck Jones? Só se fòr um pou¬ 
quinho mais de direcção... Devê ser isso mes- 
rqp. Entretanto, nem assim, maltratado, a su.i 
popularidade decresce. 

Será por influencia de suas heroinas, a 
exemplo do que se dá com Tom Mix. Quem 
sabe? Leila Hyams é tão mimosa... Josephine 
Boris, uma nova maravilha que desponta, tem 
um pequenino papel. Francis Ford também 
apparece. O seu trabalho é pequeno. Mas é es¬ 
plendido. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 
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Acha-se em funcção, em Nápoles, o 
grande Circo Napolitano, que muito di¬ 
verte o povo. Os seus principaes perso¬ 
nagens são o proprietário Masetto, o 
deslocador Beppo, o palhaço Bimbo, o 
Hercules e o pequeno macaco Coco. 

E emquanto o povo se diverte, a 
poucos passos dali, numa rua escura e 
triste, Angelina faz o possível para alli 
viar os soffrimentos de sua mãe doente. 

Falta, porém, o dinheiro necessário 
para remedios e alimentação. Sahindo á 
rua á procura de meios, desesperada, vè 
uma mulher roubando, apezar de muito 
bem vestida! 

Segue-lhe o exemplo afim de vêr sc 
consegue o dinheiro de que precisa. Mas 


tudo é inútil. Do lado da rua, o Rio, 
um policia e um joven official que a ob¬ 
servam, peganrna pelos pu’sos justa¬ 
mente quando ella se julga dona de um 
dinheiro sem dono visivel.,. 

Presa, é condemnada a dois annos 
de prisão correcional. A caminho do 
presidio, Angelina ainda procura fugir, 
o que consegue, entrando por ruas es¬ 
treitas e mal frequentadas até chegar á 
sua casa, onde encontra a mãe morta. Os 
pohciaes vêm-lhe no encalço, e ella foge 
entrando 'num cano de esgoto. 

Os actores. do Circo Napolitano têm 
conhecimento do que está occorendo c se 
interessam pela rapariga, resolvendo sah 
val-a. Escondem-na, por isso, dentro de 


O ANJO 

(THE STREET ANGEL) 


Angelina.JANET GAYNOR 

G,no .CHARLES FARRELL 

Nen .•.GUIDO TRENTO 

Masett °.HENRY ARMETTA 


um bombo . Beppo aponta á policia uma 
pista falsa e Angelina, assim salva, inte J 
gra-se como figura da companhia. Um dia a bi¬ 
lheteria do Circo fica em crise porque um joven 
pintor, armando o seu cavallete na via publica, 
açambarca a attenção do povo. 

Angelina vae vel o de perto, censura-o, e 
estabelece*se, ei.tão, éntré os dois um dialogo es¬ 
pirituoso. O joven pintor ri"se da zanga da 
moça e, fascinado pela sua belleza, resolve pro¬ 
curar o velho Masettc para dizer-lhe que tam¬ 
bém deseja trabalhar no Ciico. Acceito, a con* 
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DAS RUAS 

FI LM DA FOX 

Lisetta .,_NATA LIE KINGSTON 

Beppo .LOUIS LIGGETT 

Biinbo.MILTON DICKINSON 

Andréa.HELENA HERMAN. 


vivência faz crescer, dia a dia o seu amor por 
Angelina, que não corresponde ao seu sentimen' 
to. Ella apenas o tolera, como uma distração, e 
difficihnente consente que clle lhe pinte o retrato. 

Concluido o retrato, Angelina surprehen* 
detrse ar» ver que Gino a retratara como se ella 
tora uma santa! 

O pintor sorri, satisfeito da sua arte e ella, 
já commovida. dirigedhe um olhar de gratidão. 

Mas de repente Angelina vê que dois poli" 
eiaes, muito attentamente, examinam o retrato. 
Afflige*se com isto e cáe. 


No dia seguinte Gino acompanhada 
a Nápoles. Angelina sente-se horrori-’ 
sada em voltar á cidade, receiosa de 
que a policia a reconheça. Mas Gino, 
que não comprehende o seu receio, afi" 
ançadhe que.ali fará fortuna e serão 
felizes. 

Em Nápoles elles alugam um Stu- 
Jio para Gino e, não longe da sua anti¬ 
ga casa, um quarto para Angelina. 

As esperanças de Gino não se fa¬ 
zem realidade. Pouco tempo depois es¬ 
tão elles sem recursos mesmo pata a 
alimentação. 

Resolvem, nesta emergeneia, ven¬ 
der o retrato de Angelina, por elles con¬ 
siderado como “mascotte”. O sacrifício 


é grande para ambos, mas não ha outro 
recurso. 

Gino vende-o ao proprio senhorio, 
por preço modico. O dinheiro pouco 
dura, tão pouco que é. A propnietaria 
recomeça as ameaças de/ despejo e. no 
momento em que ella assim se dirige a 
Angelina, entra'Gino dizetujo ter conse¬ 
guido magnifica commissão e que sahi- 
riam no f dia seguinte. 

A successão dos dias vae fazendo 
nascerem imprevistos um após outro. 
Gino e Angelina vivem já em ambiente 
diverso e se preparam para uma grande 
festa social. Muitos convidados. 

(Termina no fim do numero) 
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TYPOS DE HOLLYWOOD 


(FIM) 

calvo que no "studio" acompanhava ao harmonium o 
infeliz violino — fui levar uma corôa dc flores ao meu 
triste amigo. Encontrei, surprczo, na ante-camara mor¬ 
tuária, não tres ou quatro camaradas do morto apenas, 
mas uma*»multidào que se entreolhava, toda de negro, 
grave e circumspecta como requeria a solemnidade. 

Eram homens maduros, esses, alguns já bem ve¬ 
lhos e curvados, que de cabeça baixa, murmuravam 
as virtudes do talentoso violino, um grande talento, 
um rapaz que promettia muito; e tão precisamente 
conheciam elles a vida do moço violinista que cu, ma¬ 
ravilhado e sem comprehender, percebi que o circulo 
de suas relações sociaes era bem mais vasto do que 
acreditava... 

Entalado num frack negro, limpo, barbeado de 
fresco, rodeado de violetas grandes como rosas — es¬ 
tava o John. pelle e osso, sem gramma de carne, mais 
chupado e mais pallido ainda. Os poucos dias que du¬ 
raram sua agonia foram, naturalmente. terríveis e do¬ 
lorosos. 

Um luxo discreto, sério, que se poderia chamai 
mortuário, cercava-o. Os grandes cirios de céra ne¬ 
gra: os candelabros Hc prata; a profusão fantastica 
das flores; a riqueza do ataúde, damasco c velludo, - 
tudo estava a dizer que era um rico, um homem dc 
vastos cabedaes, que ali no caixão, immovel e gelado, 
/■retendia ainda mostrar ao mundo, numa derradeira 
exhibiçáo, o poder das suas posses, o seu dinheiro, a 
sua solida fortuna! 

Acheguei-me, torturado por mil pensamentos es¬ 
tranhos, ao grupo solemne que na ante-camara sus¬ 
surrava. Um homemzinho côr de açafrão, chato, com 
sotaque de russo, fazia naquelle instante uma pero¬ 
ração sobre as virtudes do morto. 

Quando acabou, abordei-o. Perguntei-lhe si o co- 
nhecíra, em vida, o grande musico, si fôra seu amigo, 
si privára com ellc. O homem passou um grande lençu 
pardo pela testa, pigarreou e muito compenetrado ga¬ 
rantiu-me que conhecia o musico ha mais de dez annos 
Grande alma! Pois nào sabia- 5 Composéra trechos 
famosíssimos, de alta insmraçáo: mas modesto, aca¬ 
nhado, vivéra sem publicidade, só no convívio daqucl- 
les bons amigos que ali estavam reunidos para o ulti¬ 
mo adeus. Ah! si conhecôra o John! Privára com ellc, 
sim, era seu intimo. Sabia-lhc os segredos do seu bon¬ 
dosíssimo coração, incapaz de vflr uma lagrima sem 
que lhe désse um lenitivo! Ah! quantas esmoias aqucl- 
las mãos distribuiram! E como elle sentira aquella 
noticia, o baque instantâneo daquelle amigo tão raro! 

Curvei-me ante o inesperado da revelação. Não 
restava duvida: aquellc typo que ali estava hirto no 
ataúde fôra na vida um doido, um maniaco, um idiota 
— que todos conheceram, menos eu. 

Acompanhei o feretro ao "Hollywood Cemitey." 
O corpo foi depositado, com um protocollo espectaculo- 
so, entre as naves do mausoléu de mármore branco 
dos que nesta terra foram nababos e nababos morre¬ 
ram. A’ sahida da r> eC ropole comprei os periódicos da 
tarde; rodos noticiavam, com palavras repassadas de 
sentimento, com retrato e outras bajulações, a morte 
repentina do musico humilde que cu conhecera tocan¬ 
do nos "studios." 

E já mandando ás aboboras o sentimento piedoso 
que me fez acompanhar á sua derradeira morada aquel- 
le maniaco eu voltava, quando o tal homemzinho còi 


de açafrão, enxugando ainda a vasta testa, pediu-mc 
um assento no automovel. Veiu ao meu lado. E para 
agradecer, naturalmente, a gentileza da conducçâo, 
desabafou esta confissão vergonhosissima: 

— Ah! u cavalheiro não sabe como anda o mundo! 
Não, não póde saber! Tudo virado, tudo ás tontas! Viu 
esse homem magro, que passou a vida arranhando as 
cordas de um violino italiano e que nós agora acaba¬ 
mos de enterrar com todos os carnavalescos sacramen¬ 
tos da igreja e da sociedade'* Pois não sabe, nào póde 
adivinhar! Eu não guardo essas cousas. Aquella crea- 
tura foi, neste mundo, a alma mais penada, linha 
uma única roupa, essa mesma surrada, crivada de re¬ 
mendos. Pois bem, meu caro senhor: esse quasi men¬ 
digo, ao morrer, deixou o instrumento, uma preciosi¬ 
dade. uma meia-fortuna. Que fizeram os agentes de 
enterros? Venderam immediatamente o violino. O 
hospital ganhava commissào, nós teríamos trabalho, 
uma centena de pessoas ficaria beneficiada! O dinhei¬ 
ro apurado deu para aquelle magnifico enterro que o 
senhor viu. Nào tendo amigos nem parentes — con- 
tractaram-nus a nós outros, que ganhamos o nosso pão 
acompanhando e carpindo defuntos que nunca co¬ 
nhecemos! Está ahi o que é a vida, meu caro senhor: 

O automovel rodava surdamente por uma estrada 
de pinheiros. E no meu pensamento, como num sonho, 
eu via aquellc violino, o único amigo sincero do pobre 
John. a deixar-se vender, como um escravo, para dar 
an seu senhor um tumulo de mármore branco... 

Ah! Como a America avança!. . 

MÃE 

(FIM) 

pulsos de casa. arrepela-se contra a própria mãe e sáe 
á procura de Edna. tomando um trem que o conduzi¬ 
ria ao casamento precipitado. No trem viajavam tam¬ 
bém Lee, o pae, e a "cliente amavel" que o levava a 
uma situação falsa... Foi quando alguém avisou á 
senhora Ellis que Jerry ia commetter aquelle grande 
erro. Ella vae para salval-o e um desastre, cujas con¬ 
sequências poderiam ser fataes, precipita o desfecho 
desta historia: Mary recebe os entes queridos nos bra¬ 
ços, emquanto Jerry verifica que nada havia de digno 
na amisade de Edna, que o abandona na hora do pe¬ 
rigo. Lee também reconhece que a esposa era mais que 
uma santa, pois que o amor assim era posto á mais 
dura prova, pela perseverança e a dedicação daquella 
ereatura excepcional... — N. OZORIO 

CHRONICA 

(FIM) 

nunca, apesar dos sombrios prognosticos dos maioraes 
do commercio cincmatographico entre nós e que como 
se sabe são os seus maiores adversários. 

Mas... estabelecida entre nós a industria nào 
custará muito fazfcl-os mudar de opinião. 

Basta fazer, por exemplo, como fazem os paizes 
policiados: impostos escorchantes para os que ntio 
gostam de usar da prata de casa. 

Temos muita cousa a dizer ainda. 

ROSA MARIA 

(FIM) 

raca, mas Rose Marie evita que entre elles haja qual¬ 
quer desavença. 

Estabelece-se, tacitamente, um pequeno armistí¬ 
cio. Disto se aproveitando, Bastien entra furtivamen¬ 
te por uma janella e se apodera da espingarda de Ma- 
lone, tornando-se, deste modo, senhor da situação. 
Bastien mata, á sahida, o sargento Malone e fere Jim, 
que também fica cahido. Em seguida o criminoso pro¬ 
cura se apoderar de Rose Marie, mas Jim, mesmo fe¬ 
rido vae em seu socorro, apunhalando Bastien. 

As aguas continuam a subir e já invadem a bar¬ 
raca. Rose Marie consegue levar Jim até á canóa amar¬ 
rada á parede da cabana e, em seguida, volta para 
salvar Etienne. 

Levanta-se, então, em Etienne, o sentimento da 
generosidade, e elle resolve fazer a felicidade dos dois 
jovens, renunciando a Rose Marie. 

' Novas terras, novos horizontes... o amor victo- 
rioso. — O. P. 

(Especial para "Cinearte"). 

Retratos... GRETA GARBO 

(FIM) 

tcncia. Desde que ella não "sinta'' como o autor a es¬ 
creveu, o unico recurso que a este resta, é 0 de escre¬ 
ver de novo a scena. dando-lhe o feitio que a artista 
deseja. Ella possue a alta intelligencia de ver c dc sen¬ 
tir o lado exacto, preciso, humano, "unico" da scena. 
Dahi a sua obstinação. 

E' por tudo isso que a grande, a luminosa, a ex¬ 
traordinária artista tanta inquietação produz, tanta 
curiosidade desperta c tão grande admiração suscita. 


BEATRICE CENCI 

(FIM) 

que, apesar de tuou, cornam a receber delia carinhos 
e doces. 

Também Olympio notára a bellcza, a graça c prin¬ 
cipalmente a bondade daquella que o Destino fizera 
prisioneira do seu proprio castcllo. Procurava ameni¬ 
zar-lhe o captiveiro c, embora com ordens restrictas 
de nào permittir a sahida de quem quer que seja, do 
castello, aproveitava as manhãs, em que o conde .dor¬ 
mia, para sahir em passeio com a nobre donzella. 

Nào se passaram muitos dias sem que chegasse a 
Ccnci uma bôa nova. Trazia-a, em pessoa, o duque 
Marzio Savelli que defendera perante Sua Santidade 
a causa dos Cenci, e obtivera o perdão e retorno dos 
bens confiscados. Elle fôra cm pessoa, por desejar pe¬ 
dir uma retribuição: — a mão de Beatrice, que, agra¬ 
decida embora pelo que fizera elle em favor do seu 
pae, c dos bens da familia, não podia acceitar a honra 
que lhe dava. 

Exasperado, ante a recusa e desobediencia da fi¬ 
lha, o conde Cenci resolveu partir sósinho, para Roma, 
a gozar o perdão concedido, deixando no captiveiro a 
filha e sua mãe, sob a guarda de Bruto, com ordens 
de nào permittir a sahida delias. Mas para Beatrice o 
castello de Petrella já deixára de ser um logar de tris¬ 
tezas. Ella e Olympio se amavam, após encontros e 
idyllios, e embora a vigilância de Bruto fosse sevéra, 
as escapadas eram continuas, em passeios pelos arre¬ 
dores. E, longe do guante da tyrannia c das brutali¬ 
dades do conde Cenci, aquelle idyllio se fortalecera, e 
uma manhã o casal de namorados poude fazer ante o 
altar o seu voto dc amor eterno. 

O tempo passava. Em Roma, Francesco Cenci 
voltára á sua vida de licenciosidades. Os seus salões 
illuminavam-se todas as noites para que mil lampa- 
das e velas incidissem suas luzes sobre lindos corpos 
nús que bailavam, e sobre crystaes que refulgiam e 
espumavam champagne. Mas no castello de Petrella o 
amor seguira o seu curso, e entre os muros sombrios 
daquella mansão senhorial, protegido pelo silencio c 
pelo mysterio, nascêra um anjinho. Mas era impossível 
guardaí-o ali, pelo que dois fieis servidores de Olym¬ 
pio trataram de sahir com elle, aconchegado em almo¬ 
fadas, dentro de um cesto. Isso, porém, nào pudera 
ser feito sem que Bruto, o truculento cerbéro, descon¬ 
fiasse, o que o fez seguir os dois portadores, vindo a 
descobrr o segredo e o local onde ficára a criança. 

Dois dias depois, com espanto de Beatrice e de 
sua mãe, o cqnde Francesco Cenci surgia no castello. 
A delação de Bruto chegára até elle, que inquiria a 
filha, sem que obtivesse uma confissão. Um outro 
servidor fiel partiu, a avisar Olympio, para pôr a cri¬ 
ança em logar seguro, mas já Bruto seguia o mensa¬ 
geiro, com ordem de se apoderar da criança e fazer 
desapparecer o infeilz castellâo da Petrella. Por isso, 
quando naquella noite Olympio, escondendo nas do¬ 
bras de sua capa o corpo do filhinho, demandava «t 
estrada de Roma, viu-se atacado e, depois de ferido 
na cabeça, jogado por uma ribanceira. E Bruto seguiu 
a caminho de Roma, á espera do seu amo e senhor. 

Mas Francesco de Cenci jámais o encontraria, já 
mais o veria. E 1 que, ouvindo ruido no quarto de sua 
filha, penetrára ali de sopetão, para encontrar aquellc 
que elle suppunha morto — Olympio, que consegulrr 
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onnaar de ferido. Elle o insultara, apesar do 
a, ‘ ChC fidali?o explicar a verdadeira situação dos dois 
]0VCn ols ante o altar de Chrlsto. O conde, exaspera- 
T ‘cheio dc odio quer atlrar-se aos dois mas um ata- 
d °', anoDletlco domina-o. Bile se encosta á balaustrada, 
q «tSva quebrada, e cedendo esta seu corpo vae 
Mtcr W cnAalxo, de encontro aos lageados! Bcatrlce 
c Olympio comprehcnderam a gravidade da situação, 

U ,„,e elle trata de ausentar-se, em procura do ft- 
Ihlnho que lhe (Ora arrancado dos braços, cmquanto 
OTtrire clamava por soccorro para o seu pae. E este, 
"T cça iberla em larga brécha de onde borbotava 
! gingue, abrindo ainda os olhos para encarar a filha, 

“ esposa e os filhos, e, em voz que jâ desapparecla, 

*iccusal-os pela sua morte. . c ... 

Olvmpio correu a Roma, ao palacio Savelli, ai pe- 

dir protecção ao seu senhor, o duque, a contar-lhe a 
verdade E Marzlo Savelli, escondendo o od.o em que 
« transformdra a paixão por Bcatrlce, se resolveu 
1 um plano machiavelico de sórdida vingança. Por 
Isso foi que Olympio, tendo levado uma carta do du- 
, uc j Marco Sciarra, chefe de um bando de salteado¬ 
res que operava no sul dos Estados Romanos, v,u-se 
Lrcso no subterrâneo do antro dos bandidos por or- 
dem mesmo do duque que, livre assim, poude levar 
ao Governo de Roma a delação do crime dos Cencl, 
mio que Beatrice, sua mãe e Irmãos foram recolhidos 
ao Castello de SanfAngelo, emquanto aguardavam o 
julgamento. E este se realizou, condemnando por fim 
Beatrice. ré de parricidio, culpada e confessa... Po¬ 
bre Beatrice. ella confessára, sim, mas apenas para 
livrar o irmàozinho das torturas que lhe infligiam... 

Entretanto, no presidio do castello de Sant Ange¬ 
lo Beatrice sentia menos as agruras do seu captiveiro, 
pela bondade de Américo Capino, o vice-governador 
do presidio, nobre de grande coração e alma fiel de 
soldado, que se devotou a ella, tanto que, recebendo 
a visita de Marzío Savelli, que ali fôra ter para lhe 
dizer que descobrira o paradeiro do filhmho, arran¬ 
cado das mâos de Bruto que o escondéra na Taberna 
cio Lyrio, um antro de baixa classe, da margem direita 
do Tibre, elle se vira na contingência de castigal-o, 
nela espada, exigindo delle entào que lhe dissesse onde 
se achava o filhinho de Beatrice. Ao saber que o pe- 
queno innocente estava na margem direita do I ibre, 
c sabendo também que o rio romano estava inundan¬ 
do toda a sua margem direita, em torrentes que des¬ 
ciam das montanhas e iam tudo alagando, tudo avas¬ 
salando, Capino tratou immediatamente de correr para 
ali c não foi senào depois de uma verdadeira odysséa 
de' luta contra os elementos, que conseguiram salvar 
a criança. E Beatrice, na negra desolação de sua pri¬ 
são, sentiu immensa doçura podendo abraçar o peque¬ 
nino rebento de seu proprio sêr... Pobre mfte, quao 
fugitiva, porém, foi a sua alegria. O filhinho nfio pou¬ 
de ver a luz do dia seguinte, nem mesmo a que illu- 
minava o escuro cubículo... A febre o victimára. 

Para Beatrice apenas havia a espera do momen¬ 
to, a sua hora tragica, da execução da sentença que 

a condemnára á decapitação, 

Foi o acaso que levou a Olympio, sempre prisio¬ 
neiro de Marco Sciarra, o "Damnado,” a noticia do 
que se passava. Na madrugada do dia marcado para 
a execução, poude elle, com o auxilio de Lucia, a filha 
do chefe dos bandidos, fugir aos que o detinham, e 
entào, arrebatando cavallos que elle ia mudando em 
caminho, corria veloz a levar o seu testemunho de que 
o conde Cencl nào morrêra vlctlma de um crime, mas 
sim do proprio Destino. 

Na praça fronteira ao castello de Sant Angelo, o 
patíbulo levantado, approxlma-se o cortejo que traz a 
pobre vlctlma da calumnla, a ré culpada e confessa, 
que o fizera para salvar o seu Irmão... O carrasco 


a espera. Ella se ajoelha aos pés do confessor... Agora 
levanta-se e se dirige para o cepo... Ajoelha-se e deiu 
sobre elle a sua cabeça... O machado faial ergue-sc. 
levantado por màos poderosas e ageis... 

Mas o tropel de um cavallo, os gritos de um ho¬ 
mem e o vozerio da multidão nào deixam cahír esse 
machado executor, e Olympio chega a tempo de pedir 
justiça, jurando ante o povo de Roma, e em nome do 
Christo, a innocencia de Beatrice! 

E, passados tempos, a sua innocencia reconheci¬ 
da, o joven casal de namorados procurou esquecei 
tanta desdita soffrida, em uma felicidade nova que 
surgia. 

O Anjo das Ruas 

(FIM) 

No momento em que preparam »> banquete, 
batem á porta. Angelina vae ver quem é e se 
encontra, com assombro, em presença tio 
agente Rio que a vem prender. Ella o conduz, 
tremendo, ao "hall" c lhe implora que lhe con 
ceda uma hora de tolerância, promcltcndo que 
depois estaria á sua disposição. O agente a cus' 
to consente e Angelina, muito triste, volta a<> 
convivb) da sociedade que se diverte. 

Gino é todo amòr e solicitude e, de inansr 
nho, eollocadlie no dedo n anel de noivado. 

Termina a hora de tolerância, \ngclina 
desculpa*se, pedindo licença para se retirar por¬ 
que precisa 1 descançar e prepararse para o seu 
casamento, a ser celebrado no dia immedialo. 
Antes de saliir. pergunta a Gino se elle a ama¬ 
rá sempre, ainda que qualquer acontecimento os 
venha separar. O rapaz, ignorante da agonia 
intima ciue inspira tal pergunta, jura ihc mais 
uma vez o seu louco amòr. Ella sc despede, 
então, e vae ao seu quarto afim de arrumar as 
suas coisas e seguir o agente Rio. 

Xa manhã seguinte Gino desperta cedo e 
vae bater á porta do nuarto de sua noiva. 
Xhiguem responde aos chamados. Já. afflicto 
resolve elle penetrar nr» quarto c fica attonito 
encontrando-o vazio. 

Não entra na comprehensão de Gino que 
Angelina possa ter partido com outro; mesmo 
assim o mvsterio do seu desapparecimento é de 
molde a não deixaho socegar num instante. 

Adoece, de tristeza e á proporção que os 
dias se pnssam elle vae perdendo qualquer es¬ 
perança . Começa por perder o emprego e, como 
não encontre trabalho, dá para frequentar lnga* 
res pouco recommendaveis. 

Angelina, entretanto, consegue scr perdoa¬ 
da e regressa em afflicçáo para encontrar Gino. 
Vae ao theatro em que trabalharam. O porteiro 
lhe diz mie Gino fora deinittido por incapacida¬ 
de. Vae depois an “Studio”, e o encontra vazio. 

Com o coração sangrando occultamcnte, 
pela dôr, ella corre as ruas lôbregas da cidade, 
fazendo uma triste figura. 


Gino também corre, por acaso, aqucllas 
mesmas vias escusas, c ao vêr encostado contra 
a parede um vulto de mulher, accende uni phos* 
phoro para satisfazer a sua curiosidade de reco' 
nhecel*a. 

Esse vulto de mulher, desanimadamente ati¬ 
rado para ali, como creatura sem fé e sem des¬ 
tino, é a própria Angelina. A sua curiosidade 
inspira se no desejo de encontrar modelos, que 
elle sempre procura por essas ruas mal Ircquen 
tadas. Vendo Angelina em tão pohies vestes 
em attitude tão equivoca e em logar tão pouco 
recommendavel, logo compara-a c«nn os outros, 
achando-a igual, e se convence dc que ella o 
abandonara por aquillo. Uma perversão de pic 
fcrcncia... 

Cégo de odio, elle sente desejo de mataha 
ali mesmo. Angelina, que o reconhece c conr 
prebende o perigo em que está, corre pela rua 
afora, para se salvar. Gino perseguc*a através 
do labvrintho das ruas ensombradas da cidade. 

Ella finalmente consegue entrar na Cathe 
dral e se dirige, sempre correndo, para um pe¬ 
queno altar. Gino ahi então a alcança, toma á 
pelo pescoco e está nua si a estrangulai a quando, 
olhando para a frente, vê o retrato delia por elle 
mesmo pintado. Angelina se aproveita da sur¬ 
presa em que fica o rapaz e rapidamente sc cs 
conde por detraz do pillar. como um pequeno 
fantasma. Ella procura, assim afastada, conhe¬ 
cer a causa da estranha expressão que sc dese¬ 
nha no rosto de Gino e, pela primeira vez. vc 
a pintura. Gino se enraivece de novo c vae 
buscaha, trazendo-a para perto da pintura para 
melhor comparar a differença agora existente 
entre as duas. 

Aterrorisada, Angelina procura dar expli¬ 
cações, mostrando ser a mesma. Elle então co¬ 
meça a andar, cómpletamente acabrunhado. 
Desesperada, a moça a garra - se com elle e obri- 
ga*o a ouvir toda a sua historia; que trabalha¬ 
ra na prisão, amando-o sempre e na esperança 
de vir depois com elle juntar-se. 

Elle começa a se commover. a adquirir al¬ 
guma fé, e volta-se para ouvil-a. Toma-lhe então 
a face entre as mãos, procurando fazer a luz 
illuminarlhe bem os olhos, examina-a cheio de 
selvagem curiosidade. 

Entendem-se, por fim, e assim aureolados 
pela luz das velas santas, ajoelham*se os dois, 
contrictos, deante do altar onde se mostra o re¬ 
trato de Angelina. 

O. P. (Especial para CIXEARTE) 
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Art Acord já ficou bom dos ferimentos 
causados por uma explosão. Acaba de firmar 
um contrccto com Exhibitors Eilm Corp. e o 
seu primeiro íilm será “White Outlaw”. 
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De Hollyi/vaod pira idcL 

(FIM) 

o satisfiz a mais tempo, foi porque, deve comprehen- 
der, nem sempre falo com o artista quando não sou 
apresentado. 

Elle mesmo foi quem si dirigiu a mim, e prove¬ 
niente desta conversa, escrevo esta entrevista. 

Estava a Lia Torá conversando commigo, — as 
amarguras da vida. que seja, quando parou perto a 
nós o conhecido c característico Lucien Littlefield, e 
um seu amigo. 

Virei-me para a Lia e disse-lhe ter um amigo que 
muito gostaria que eu entrevistasse aquelle homem 
cujo nariz tem a ponta vermelha. E, nesse falar, elle 
mesmo voltando-se para nós. perguntou-nos se estava- 
mos falando italiano. Ao ouvir nossa negativa, accres- 
centou que já tinha estado na Italia por muito tempo, 
e ouvindo nossa conversa, pensou ser aquelle idioma, 
porém, as palavras não lhe pareciam muito familiares. 

A Lia estava enthusiasmada. Eu pelo meu lado, 
tinha dois enthusiasmos... Nossa maior surpreza foi 
saber que o Littlefield tem somente trinta e dois annos! 
Desde rapaz habituou-se a fazer papeis de velho pe¬ 
lintra. usando cabelleiras postiças. 

Embora sendo americano, o Lucien esteve na 
guerra, combatendo ao lado dos italianos, e uma febre 
o prostou por tres semanas, levando sua bella cabcl- 
leira. Aquella make-up que usa. requer tres horas para 
ficar prompta. Dá-lhe em verdade uma apparencia de 
um homem já entrado em annos. Talvez, devido o uso 
do cachimbo, isto é, de se caracterisar constantemente 
da mesma fôrma, elle na vida real não parece moço. 

Seu andar um tanto relaxado; o fumar do cachim¬ 
bo, a calvície, o trajar, tudo isto contribue um tanto 
para sua velhice e nào nos deixa ver realmente sua 
mocidade. 

"Qual é a cidade que tem um porto bonito”? 
Perguntou-nos. Rio de Janeiro, respondemos. Sim! 
Rio de Janeiro... Ouço dizer que é uma linda cidade. 
Nunca estive lá, sómente em México City (que com¬ 
paração) e na Italia.” 

Por momentos parei de falar e entreguei a tarefa 
a Lia, que tão sympathica e pacientemente aturava 
aquillo tudo. Observando-■!, notei que ella está falando 
inglez "como gente grande.” Fala com muito desem¬ 
baraço e a julgo apta a desenvolver a conversa em 
qualquer assumpto. E meus amigos, que inglez boni¬ 
to... vocês ficariam com agua na bocca... 

Tendo havido esta opportunidade, eu queria es¬ 
miuçar a vida do homemzinho, afim de que o meu 
amigo ficasse plenamente satisfeito, porém, nào me 
foi possivel. Quando eu estava no melhor momento, 
vem um seu amigo e o leva embora! 

O Lucien e a Lia estão trabalhando no film "Ma- 
king the Grade" com Lois Moran e Edmundo Lowe, 
sob a direcção do Al Green. Uma vez tendo perdido 
o Lucien, pensei que poderia ficar em palestra com 
nossa patrícia, e eis que cinco minutos depois, o as¬ 
sistente do director grita "places evorybody"... De¬ 
finitivamente estava pesado naquelle dia... 

E lá se foi a Lia. 

Depois que os deixei, lembrei-me de que tinha 
um apontamento nos studios de Samuel Goldwyn, e 
para lá virei meus passos. 

Devia entrevistar Ronald Colman. 


Quando uma pequena é elevada a categoria de 
Wampas Baby Star, quando tornar-se-á estrella? Isto 
é uma pergunta muito frequente nos studios. 

Todos os annos os studios elegem sua baby; a 
baby que marcou maiores successos dentro de poucos 
mezes, em partes de leading-lady. E, formadas treze 
ao todo. são apresentadas em um grande baile, e dahi 
por diante, têm quasi attingido o ponto culminante. 
Uma estrella feita pela publicidade. 

Tomemos por exemplo as babies da Metro. 

Este studio tem quatro stars, decididamente já 
elevadas, pela sua fama e importância na tela. Eleanor 
Boardman foi a primeira de rodas. Eleita em 1922, fez 
successo immediatamente no film "The Day of Faith,” 
cujo titulo brasileiro nào sei. 

Depois veiu Joan Crawford eleita em 1926. Co¬ 
meçou o caminho da fama em "Sally, Irene e Mary.” 

Marceline Day é baby de 1926 também. E logo 
depois da escolha, marcou exito em "The Splendid 
Road," emquanto Gwen Lee, a mais recente de todas 
as babies, fez successo em vários films. 

O ser uma Wampas Baby Star. nào quer dizer 
que já seja uma estrella, porém, a probabilidade é dc 
uma para mil em negação. Na maioria dos casos, quasi 
todas as babies eleitas, demonstraram capacidades para 
serem elevadas á categoria de estrella. 

Dolores Del Rio diz que, o facto de ter sido Baby 
Star. foi o bastante para que. hoje seja famosa. 

No primeiro íhno que os publicistas elegeram 
suas "Babies Star.” duas tornaram-se estrellas quasi 



immediatamente, Colleen Moore e Mary Philbin fo¬ 
ram as duas, sém considerar Helen Furguson e Louisc 
Lorraine que conseguiram fama como leading-ladies. 

Eleanoj Boardman e Laura La Plante são dois fa¬ 
mosos exemplos de 1923, emquanto que em 1924 sur¬ 
giu Clara Bow. 

Helene Costello logo depois de eleita, passou a 
estrella, ha um anno. 

Quaes serão as de 1929?... 

Como nos annos anteriores, para 1929 a Fox ele¬ 
gerá a sua Baby Star, e creio que uma das escolhidas 
será entre as vencedoras do concurso. Qual será? 
Maria Casajuana, Marcella Batellini ou Lia Torá? 
Torcemos para nossa Lia... 

0 príncipe do panno verde 

(FIM) 

está em marcha e, assustado, precipita-se para Felloux, 
que palestra com sua linda enfermeira; 

— Senhor, eu vos intimo a reconduzir-me a 
terra... 

Felloux sorriu: 

— ... ou então tereis que me pagar 5.000 fran¬ 
cos de ordenado* 

O millionario riu alegremente e confirmou: 

— "Acceito!” Em seguida, já novamente aborre¬ 
cido: — "Dobro a somma. E não é muito, por me ha¬ 
ver feito rir um momento. 

Na manhã seguinte Blaise acorda no luxuoso 
quarto de um palacio e julga sonhar ainda. Levanta- 
se e começa a fazer a toilette quando apparece um 
camareiro que vem receber suas ordens. Um após ou¬ 
tro apparecem então o cabelleireiro, a manicure e o 
massagista. Quando sáe do quarto tem um porte im¬ 
ponente. 

No corredor elle sente um sobresalto que o faz 
perder a cabeça. Passa-lhe na frente uma linda e joven 
creatura. Elle vae seguil-a, mas eis que encontra tam¬ 
bém o doutor Gebus, sempre moroso, em companhia 
da enfermeira, o que lhe estraga os planos de conquis¬ 
ta, ao menos pelo momento. 

Depois do jantar, Blaise recolhe-se ao seu rico 
aposento, e ali está sonhando quando Felloux lhe man¬ 
da um recado de que está á sua espera para ir ao Casino. 
A enfermeira, pretextando enxaqueca, fica só no pa¬ 
lacio. 

Blaise entra nos salões do Casino sob a emoção 
mais forte. As luzes, a atmosphera carregada, própria 
dos grandes templos do jogo, os murmurios que acom¬ 
panham as grandes paradas — tudo o surprehende. E 
o que mais o surprehende é ver a bella desconhecida 
do palacio passar borboleteando de mesa em mesa. 

O senhor Felloux approxima-se indolentemente, 
com o seu grande spleen, de uma mesa de baccarat. 

O banqueiro grita: 

— Banca de mil luizes! 

— Banco — acceitou Felloux e logo depois: 

— Nove, disse friamente, guarda o que ganhara 
continua a caminhada através das mesas. Blaise nào 
cabe em si de admiração, e segue Felloux, interrogan- 
do-o: 


- Peço-vos perdão, senhor. Disseste banco de. 
pois nove e em seRuida arrecadaste todo o dinheiro? 

— Sim, respondeu simplesmente o espantoso 
Felloux. 

Blaise se sente irresistivelmente attrahido para 
uma mesa dc jogo, cheio de inveja por aquelle lance 
admiravel. Um joalheiro vem ao encontro do seu de 
sejo: 

— Certamente quereis jogar? 

— Sim. pódc ser, — responde Blaise, sentando-se 

Annuncia-sc uma mesa de mil luizes. 

— Banco, gritou Blaise sem reflectir. 

Deram-lhe duas cartas que elle cerra contra o 
peito. Todos esperam com anciedade própria dos ioea 
dores. ’ 6 ’ 

— Descubra, diz-lhe o joalheiro. 

Blaise atira as cartas sobre a mesa: nove! 

Emquanto isto, Felloux tem no bar um encontro 
singular. Sua enfermeira, elegantemente vestida, re¬ 
cebe os cumprimentos ardorosos de tres jovens, e pa¬ 
rece muito contente. ’ F 

Quando o millionario consegue approximar-se da 
moça, diz-lhe seccamente: 

— Vossa enxaqueca não vos impede de flirtar. 

A enfermeira não se vexa com a reprehensào! 
Passa "rouge” nos lábios com toda naturalidade e, 
em seguida, se retira, deixando Felloux consternado. 
Elle tem a impressão de ser ella uma outra mulher, 
por elle vista pela primeira vez nesta noite e que 
parece zombar de si. 

Entretanto, Blaise já conseguiu uma grande for¬ 
tuna, retirando-se da mesa com mais de 600.000 fran¬ 
cos e um collar de pérolas no valor de 150.000 que 
elle offerece á bella desconhecida, além de ter com¬ 
prado, sob palavra, uma "villa" na Corniche e um 
auto de luxo. Depois dessas operações, aconselhadas 
pelo habil joalheiro Jacob, continua a jogar para per¬ 
fazer o milhar. 

Felloux, mais triste que nunca, retira-se do bar. 
Sua enfermeira, indifferente, passa pelo braço de um 
rapaz. Blaise consegue ganhar o seu desejado milhão. 
Todos parecem felizes, e só Felloux permanece com 
sua doentia tristeza. Resolve, então, barrar essa felici¬ 
dade que em torno o hostilisa e parece delle zombar. 
Acerca-se de uma mesa e brada: 

— Acceito qualquer parada! 

As cartas são distribuídas no mais completo silen¬ 
cio. Blaise, sem dar conta dos acontecimentos, joga 
nossa parada a sua felicidade... — O. JUCA’ 

(Especial para "Cinearte”). 


Homens Anonymos 

(FIM) 

E elles se foram, deixando amarrada também 
Mary, e meia hora depois voltaram dois que levaram 
a moça, dizendo-lhe que o irmão estava ferido em uma 
lancha preparada para a fuga, pedindo a presença 
delia... Em vão Bob pediu a Mary que nào fosse, re- 
ceiando uma cilada, mas Mary se foi com elles. O 
acaso fez com que um companheiro de Bob passasse 
sob a janella do quarto em que se achava elle preso, 
quando uma cadeira atirada pelos pés do prisioneiro, 
arrebentando a vidraça foi cahir á rua. 

Solto, Bob tratou de correr ao cáes, para apanhar 
a lancha em qué sabia irem os bandidos e Mary, em¬ 
quanto o seu companheiro ia buscar reforço na poli¬ 
cia. Em chegando ao cáes já a lancha partira, o que 
o fez tomar um barco-automovel, do qual, uma meia 
duzia de milhas distante, se passou elle para a lancha. 
Foi com espanto que Hugo viu chegar a sua irmà, que 
elle não queria ver envolvida nesse negocio, mas Jack 
ria-se de ambos, Hugo quer reagir, mas um soco) o 
prostra, e logo Jack, que tenciona roubar a maleta, 
põe-lhe algemas e o prende ao mastro do barco. Agora 
Mary está em seu poder, e elle a agarra... Foi quan¬ 
do surgiu Bob! Uma luta magnifica, e logo os dois 
se apartam para usar as suas pistolas. Feridos ambos 
cahiam elles quando o barco é invadido pelos policiaes. 
Jack estava morto, e Bob, embora bem ferido, não 
estava perdido. E elle teve ainda tempo de pedir á po¬ 
licia para poupar Hugo... que o auxiliára a prender 
o outro... 

E quando a policia se foi, carregando o corpo de 
Jack, e levando Hugo para averiguações, deixou só- 
sinhos Bob e Mary, nos braços um do outro. 

P. LAVRADOR 

Juslifa do amor 

(FIM) 

■cáe ao mesmo tempo que começa o castello a incen¬ 
diar-se. Dermott trata de salvar Hogan, o que conse¬ 
gue, não sem difficuldade. Depois vae salvar Darcy, 
mas é tarde: elle já se acha morto. Hogan fica cercado 
pela solicitude de Connaught e de Dermott até o fim 
de sua convalescência. 

Tudo assim terminado, Hogan parte, e Dermott 
conduz Connaught para o solar de sua familia, am¬ 
biente calmo e propicio á felicidade. — O. P. 

(Especial para “Cinearte”). 
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ç n hr P Mcedendo-se ás próprias edições passadas, em luxo, arte 

e belleza. Está em preparo a de 1929 . 

\ 8$000 no Rio — 9$000 nos Estados^^^^2jjã2ã|ãã 
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ALUMNAS DA ESCOLA DE CÕRTE E COSTURA — RUA SANTA THEREZA N. 2 — SÃO PAULO 

18/7/28 — PROFESSORA EMILIA BEGHER. 


s~ ' »A. ‘ 


‘‘Times Square”, da Gotham, tem Alice Day, Joseph 
Swickeud, Arthur Housman e outros no elenco. 


Irene Rich, com ‘‘Craig’s Wife" completa 0 seu 100' 


film. 


Belle Bennett é a principal em “Patience” da T. S. 

X 

Jack Holt e Betty Compson estão em “Court Mar- 
tial” da Columbia. 


Robert Leonard vae dirigir Norma Shearer em “The 
Last of Mrs. Cheney”. 

n 

Shirley Mason c Arthur Rankin figuram em ‘ Ru- 
naway Girls” da Columbia. 

Rí 

Claire Windsor, Corliss Polmer e Shirley Palmer es¬ 
tão no elenco de “Domestic Relations” da T. S. 


DESEJA EMMAGRECER ou conhece 

alguém que o queira? 

O excesso de gordura provoca diversas molés¬ 
tias: Coração, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

ciencia do trabalho e preju 

^ — V dica a esthetica (uma senho 

jjwv ra gorda tem menos attra- 

UN CtÍVO) . 
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AG R1 NA 


(comprimidos) — auxilia 
poderosamente o emmagre- 
cimento, nao prejudica o organismo e é acompanhrala 
ue um regime muito util. 



























SAO ESTES OS ANNUARIOS 
LEADERS DO BRASIL 


As suas edições, nos últimos annos, têm sido esgo¬ 
tadas rapidamente, com desgosto para quantos não tèm 
a previdência de mandar reservar os seus exemplares 

com antecedencia. 


ALMANACH DO “0 MALHO” — uma pequena biblio- 
theca sobre os mais variados assumptos. 

Rs. 4$500 

r— -— 

ALMANACH DO “0 TICO-TICO' 1 — o annuario espe¬ 
rado anciosamente por todas as creanças do Brasil. 

Rs. 5J500 


CINEARTE-ALBUM — a mais luxuosa e artisticé 
publicação cinematographica, unica no seu genero nc 
Brasil, com centenas de retratos coloridos e mais 2C 

lindíssimas trichromias. 

Rs. 9$000 

SEJA PREVIDENTE: faça-nos hoje mesmo o pedidf 
do annuario acima que preferir, enviando-nos a impor¬ 
tância correspondente em carta registrada, cheque, vale 
postal ou sellos do Correio. 


r< 


ociedade Anonyma “O MALHO” 
OUVIDOR, 164 — Rio 
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Commemorando o 1° anniversario da transferencia do seu elegante salão 
para o Quarteirão Serrador, A. Doret, o cabelleireiro das cariocas de alta 
distincção, offereceu um almoço aos seus auxiliares, que com elle se vêem 
na photographia acima, no Club dos Bandeirantes. 


Daqui ha tres annos, — disse Al- “Hells Angels” tem som e colo- 
fred Goldsmith, vice-presidente da rido. 


P Y R E X 

Modernas baterias para cozi¬ 
nhar no forno. Garante-se a sua 
resistência ao calor do mesmo. 

MAMADEIRAS 

CASA VIANNA 

RUA 1)0 OUVIDOR, 50 

Esquina de r cie Março 

I ANTOXIO VIANXA & Cia. 


R. C. A. Photophone, — quando 



Em **The Gun Runner v , da T. S., 


alguém quizer vêr um film silencio- James Murray é um dos princi- figuram Ricardo Cortez, Nora Lane, 
so, tem que ir a um museu! paes em ‘‘Shakedown'’ da Universal. Gino Corrado e John St. Polis. 



CALÇADO “DADO” 

S BARATEIRA DO B 

AVENIDA PASSOS, 120 — Rio — Telephone Norte 4424 
O expoente máximo nos preços mínimos 

Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creação por pre 
a a sua gratidão pela preferen cia que lhe é dispensada pelas s 


ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 

Superiores alpercatas em fina pel- 
lica envernizada preta, debruada e 
forrada, com pulseira, artigo su¬ 
perior. 

De ns. 17 a 28. 09000 

" ” 27 a 32. 119000 

" " 33 a 40. 139000 

O mesmo modelo em fina pellica 
envernizada côr cereja, com pulseira, 
toda debruada e toda forrada, capri¬ 
chosamente confeccionadas e exclusi¬ 
vas da Citsa Guiomar. 

De ns. 37 a 26. 119000 

" " 27 a 32. 139000 

" ” 33 a 40. 109000 

Pelo Correio, mais 1 $500 por par. 


Finíssimos sapatos em 


- Elegantes sapatos em 

075fl>UUU finíssima pellica enver¬ 
nizada preta, com lindo debrum de 
pellica branca, salto cubano alto. 


lindo couro naco 


beige ou côr Havana, com linda fi 


vella de laqué, todo forrado de pelli 

„ O mesmo modelo em fi- 

TüíJpUUU n0 couro naco de côr ca b ran ca, salto cubano medio, 
beige palha, com lindo debrum de 

pellica marron, salto cubano alto. Pelo correio, mais -$500 por pa 

Remcttrm-w catalogo» lllustra.los para o interior a <|iien. o» solicitar 




































E' preciso lêr com proveito! 


Procurae tirar algum proveito das vossas leituras, não vos deixando tentar por 
essa literatura de cordel, que apenas serve para envenenar o espirito. 

As obras que se annunciam nesta pagina foram editadas com o pensamento 
de offerecer aos leitores novellas moraes, mas com lances de heroísmo, com episó¬ 
dios fortes da vida real e da imaginativa, que deleitam grandemente. 

Ires Obras de Enredo Maravilhoso! 



CADA UMA DESTAS OBRAS, 
EDITADAS EM ARTÍSTICOS 
FASCÍCULOS ILLUSTRADOS, 
PELA SOCIEDADE ANONY- 
MA “0 MALffO”, CUSTA 
31000 NO RIO OU PELO 
CORREIO. 


O Poder 
Mysterioso 



Desta assombrosa novella de 
Hans Dominik, o mais popular 
romancista teuto, foram vendidos 
cerca de cem mil exemplares 
só na Alltmanha, em dois meseil 
Dizendo-se isto e que as scenas 
se consideram occorridas no anno 
de 1955, mais nio 4 predst 
accrescentar-so. 
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E L LA 



“ELLA” é o titulo da mais sug- 
gestiva e maravilhosa novella do 
romancista inglez e que está tra¬ 
duzida em todas as linguas 
modernas. E* a historia de uma 
mulher satanica e linda, linda, 
que viveu muitos séculos á es¬ 
pera do amante que quando afinal 
chegou, foi por ella mesma 
assassinado... 

Escreva hoje mesmo 
pãra 

SOCIEDADE ANO* 
NYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 
Ri$ He Janeira 


ESSES FASCÍCULOS PODE¬ 
RÃO SER PEDIDOS, COM 
A REMESSA DE 3$000 PARA 
CADA LIVRO (6 FASCÍ¬ 
CULOS). EM DINHEIRO OU 
EM SELLOS DO CORREIO. 


Brutos, Homens e 
Deuses 



E’ esta a historia do sovietismo 
feroa que implantou o terror na 
Rússia. Livro formidável, es- 
cripto pelo sociologo polonês 
Fernando Ossendowsld, deve ser 
lido por todos o* patriotas 
brasileiros. 











O TICO-TICO 


Pedidos 


LENDO 0 SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. J 

ASSIGNATURASJ 

12 mezes . 48$000 J 

6 mezes. 25 $000 Jj 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 

EDUCAM, INSTRUEM E DIVER- 

• % 

TEM. 

1 Concursos com prêmios uteis em to - 
l\ dos os mmeros. 

|\ ASSIGNATURAS 

\\\ 6 mezes... 13$000 

\l\ 12 mezes. 25$000 
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SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Eiia do Ouvidor, 164 -- Rio dc Janeiro —Caixa postal, 880 


MMJLUAUL ANUNiMA "U MAUIU 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
GRANDE PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 1982 

Capital reallsado Rs. 2.000:000$000 

iíotH Hll OEKM- RUA DO OUVIDOR, 164-UMES) gerencia, ( norte «02 

Endereço Teiegraphico i OMALHO-RIO \ ANNUNCIOS: 6131 

Redacção e ©fficinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 419 — Telepljone Villa 6247 

Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n° 27 — 8 o andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 6949 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

'0 MALHO” — SEMANARIO POLÍTICO ILLDSTRÀDO “CINEARTE" —REVISTA EXCLDSIYAMENT! CINEKA- 

■O^ICO-TICO^ SEMANARIO DAS CREANÇAS ÍLLUSTRAÇÀO BRASILEIRA”— MENSARIQILLUS 

■PARA TODOS...' — SEMANARIO ILLDSTRÀDO, MDN- TRADO do GRANDE FORMATO 

- ■ “ “LEITORA PARA TODOS’’ —MA6A21NE MENSAL 

DAItU 


"ALMANACH DO MALHO” . 

“ALMANACH DO TICO-TICO” . ., . 
“CINEARTE - ALBUM” ...... . . . 


A.NNLJARIOS 































% PARA COMBATER 
ANEMIA, FRAQUEZAkMU 


r #RAQUEZA^ 
NERVOSA, SEXUAL^Ç PULMONAR, 

S NEUR4g>HENIÀA\ \U 

DEPRESSÃO DE SYSTlM 
m NEf^pSO, RACHL^Ko, 
DEBILI DADE-JBrERAL 




as /Aòttrrus ****•>**» § 


B à O BIOTONICO 


MT REGENERA 0 SANfiUE dlsrminlndo o 
: yaugmpnto àM globülos sanguíneos. 

jL TONIFICjJJpDS MgSCULOS fornecendo ao 

f organismo pittiaior resistencia.í 

^ FORTALECE OS NERVOS corrigindo as 

alterações do systenia nervoM. 

LEVANTA AS FOBCAS comlAndo a (jpres- 
r Jío e a fnfpeza orgadro. 

MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funccio* 
namento dos orgãos digestivos. 

PRODUZ ENERGIA, FORÇA e ÁflGOR que sío os 
Jpttri butosãáA SA U DE, tt 


**** *»<*. 


BíQTQNICO 
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OFFICINAS 0 RAPHICAS D ’0 MALHO 













